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Crónic.a da Fátima 
A grande peregri"'ação nacio- tendo hldo administrada a sagra-

na! de Maio da comunhão a mais de ,·inte 

Foi sem exagêro assombrosa a 
afluência de fiéis ao Santuário 
de Nossa Senhora da Fátima por 

·ocasião da grande peregrinação 
de Maio, a maior que se tem rea­
lizado até hoje, segundo a opi­
nião d~ pessoas competentes e in­
auspcitas. 

Essa imponente manifestação 
de fé c piedade em honra da glo­
r iosa Raínha do Ciu revestiu as 
proporções duma verdadeira apo­
teose. Assistiram .às cerimónias 
religiosas quatro venerandos Pre­
lados: Suas Ex .ca• Rev.ma• os Se­
nhores Bispos de Leiria, Beja, 
1Jgarve e Cabo Verde. Estavam 
também presentes algumas cente­
na!:. de sacerdotes e niuito3 semi­
nuistas, entre 03 quais os da dio­
W!:It de Leiria . 

• • • 
No dia 12, às 22 horas, reali­

t ou-se a procis:>ão das velas que 
teve extraordinário brilho, gra­
~as à amenidade do tempo, pois a 
noite, embora wn pouco fresca, 
esle'e esplêndida. 

Quási 110 fim da procissão fêz . 
d ifert:ntes evoluções de homena­
gem um Junker todo iluminado, 
produzindo magnífico efeito tanto 
mais que toi a primeira vez que 
um avião se veio associar a esta 
grandiosa manifestação de fé du­
rante a noite. 

A meia uolte começou a ceri­
mónia da adoração nacional que 
terminou às 2 horas, pregando 
sôbre os misténos gozosos do Ro­
sá'rio ô rev. Luís Castelo Branco, 
fazendo importantes aplicações 
prátlcas que calaram no ãnim.J 
d~ imenso auditório que o escuta­
ya. 

E.m !:oe:wda, até às 5 horas, fi­
ztram diversos turnos de adora­
~ão as ptregrinaçõcs de Sesimbra, 
Fânzercs, Espinho, S. Tiago de 
Lisboa , Casa de Trabalho da 
Sagrada Familia, de Lisboa, Al­
mada, Farminhão (Viseu), Santo 
Estévam e São )liguei, de Lisboa, 
J\lmargem cio Bispo, Odivelas, 
1Tõrre úe Vale de Todo;, Alvorge, 
Soo Mib'1l~l do Outeiro (Viseu), 
Póvoa e .Meadas (Portalegre) , 
Samo.di'es, Penajóia, Idanha-a­
Nuva, Valongo do Vouga, Meãs 

. do Campo e Mouraz (Viseu). 

Outras horas de adora~ão 
Alem destas horas de adoração 

rcali.taram-sc mais as seguintes: 
Da meia noite à uma hora e 

meia na capela do Hospital para 
a peregrinação de Beja presidida 
peio Sr. Bispo de Beja que no 
fim celebrou a Santa Missa e deu 
a Sagrada Comunhão aos seus 
diocc::auos. 

Das duas horas às três e meia 
fi1.cratn a sua hora de adoração 
particular os rapazes das Uni­
versidades de Coimbra, Lisboa e 
·Pôrto, em nUmero de 95~ presidi­
dos ptlo Rev. Dr. Garcia. 

As duas e m~ia na Basílica 
· em construção as Raparigas da 
\Juventude Católica em número 
superior a mil, presidida pelo 
Hev. P. Lopes. ' 

As 6 horas foi celebrada mis­
sa em frente da grande Basilica 
pelo Senbor Bispo de ~eiria, 

cinco mil pessoas. 
Como o ano pa.sado, alguns 

organismos da Juventude católi­
ca, representados por centenas 
dos seus membros, aproveitaram 
o ensejo da peregrinação para 
celebrar o seu congresso anual 
no recinto do Santuário sob os 
auspícios e as bênção:; da augus­
ta Padroeira da Acção Católica 
no nosso país. 

Reünião da J. U. C. 

' Numa das salas do Hospital 
~s rapazes universitários rcali­
saram uma reünião de confrater­
nização sob a presidência do sr. 
Bispo de Lei1ia, estando presen­
te o ilustre Presidente Nacional. 
Falaram 3 universitários, um de 
cada Universidade, tomando a 
palavra o sr. Presidente Nacional 
mostrando o seu contentamento 
por aquela primeira reiinião, pre­
núncio doutras que se farão de 
futuro e dando-lhes os seus con­
selhos. O sr. Bispo de Leiria 
encerrou a ses::;ão . 

Reünião da J. C. F. 

As Raparigas da ·Acção Cató­
lica reüniram-se em frente da 
Basflica seguindo-se um côro fa­
lado de magnífico efeito, toman­
do parte mais de mil membros 
daquele organismo. 

• • • Ao meio-dia principiou a mis-
sa dos doentes que foi celebrada 
pelo venerando Senhor Bispo àe 
Cabo Yerde que no fim deu a 
bênção individual a mais de qui­
nhentos doentes, tendo levado a 
umbela o sr. dr. Juvenal d~ 
Araújo, deputado pela ~1adeira 
à. Assembleia Nacional. 

Foi enorme o entusiam1o que 
se apoderou da multidão quando 
se realizaram as duas procissões 
com a augusta Imagem de Nos­
sa Senhora da Fátima. 

Os peregrinos acenavam com 
os lenços, saüdando a Virgem 
bemdita, numa explosão como­
vente de piedade e amor filial. 

Dm:ante as cerimónias, por vá­
rias vezes, vários aviões evolu­
cionaram p6r cima da Cova da 
Iria, deixando cair sôbre o San­
tuário grandes e lindos ramos de 
flores. 

Antes da segunda procissão os 
venerandos Prelados deram a 
bênção epbcopal ao povo . 

O sermão foi prêgado pelo 
Ex.wo e Rev.wo Senhor Bispo de 
Beja. 

O venerando Prelado do Algar­
ve celebrou às 9 horas missa na 
Basnica para a numerosa pere­
grinação do Algarve. 

O ilustre escritor Antero de Fi­
gueiredo que assistiu a todos os 
actos da peregrinação ofereceu 
um ricQ c artístico cális que, sa­
grado pouco antes, serviu já na 
missa do doentes. 

• • • 
No fim da bênção geral expe· 

rimenlou, de-repente, melhoras 
consideráveis, uma doente de no­
me Natália Maria dos Santos, de 
20 anos de idàde, natural dos Oli­
\'ais, (Lisboa) que, desde os 11 

meses de idade sofria da espinha 
dorsal, enfermidade que ultima­
mente se agravara a ponto de se­
rem diíiceis, lentos c doloroso:i 
os seus movim~ntos. Tinha feito 
dezasseiS operações sem resulta­
do. Depois de recebe1· a bênção 
desapareceram tôdas as dores c 
os movimentos tornaram-se livres 
e fáçeis. 

A privilegiada da Virgem San­
tíssima que muitas pessoas consi­
deram curada, apesar dos médi­
cos do pôsto das verificações tc­
rem guardado reserva sôbre ês­
te caso, aliás bastante interessan­
te, abstendo-se por cmquanto de 
se pronunciarem sôbre élc de mo­
do definitivo, é jocista da secção 
Je Marvila (Lisboa) . A sua ale­
gria era indescritíveL Logo que se 
espalhou a notícia de tão grande 
graça. todos queriam \~r a dito­
sa peregrina que se levantara 
cheia de saúde e de fôrças do seu 
grabato de dor onde jazia para­
lítica há um ano, aproximar-se 
dela c falar-lhe. 

Como de costume, as cerimó­
nias oficiais do dia 13 concluí­
ram com a consagração da mul­
tidão a Nossa Senhora e o belo e 
comovente «Adeus)) à Virgem 
bemdita que se dignou aparecer 
há 20 anos num recesso da Ser­
ra d~ Aire para, como misericor­
diosa · Padroeira de Portugal, sal­
var a nossa querida Pátria dos 
perigos que a ameaçavam e esta­
belecer nela uma tonte abundan­
te e perene de graças e bênçãos 
celestiais. 

Visconde de Alonlelo 

Coisas que eu 
penso 

Ouem são os Sem-Deus 
Vou dizer o que penso da tão 

falada. campanha dos Sem-Deus 
na Rússia comun~ta. 

Recordemos, em primeiro lu­
gar, que a Rússia é um pais que 
na Europa. e na Asla tem 170 
milhões de habitantes; que es­
ta ·inteiramente, há quâsi 20 
anos., em poder dos 1nimigo3 
<le Deus; que e..tes inimigos 
não recuam diante de n tmhu111 
processo, por mais vioiento que 
seja., pro:a ccmseguir os seuE~ 
fins. 

Quanto à campanha própria­
mente dita dos Sem-Deus mlll­
tantes, ela não se organizou 
logo nos primeiros anos do no­
vo regime. Pode dizer-se que 
começou prOpriamente em 1919 
e que até 1921 a luta contra a. 
religião conservou um carác­
ter individual. Em 1923, a. se­
guir · ao XII Congresso comu­
nista. entrou-se na luta or­
ganizada, e iniciou-se a publi­
cação do jornal Bezboini/c (O 
Sem-Deus) e em 1925 fundou-se 
a União dos sem-Deus (conhe­
cida por U. S. D. M : ·iniciais de 
União dos Sem-Deus .n.tilitantes). 

A acção da U. S. M. D. não 
ataca ·só o crist.ianismo, ataca 
tõdas as religiões e abrange 
por isso tOda a população do 
país - os 170 milhões. J!i cor.­
veniente reter isto, porqu~ im­
porta tê-lo presente ao compa­
rarmos os resultados. 

Convém ainda notar,. que o 
govêrno não se esqueceu de que 
uma dàs armas muls podel'O­
sas para destruir a. religião é 

-;-. ', ' < .~. J 
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A oeregrinação da Liga de Acção Católica Feminina com Sua Em."' Rev.m• o Senhor 
Waliii fãlli~ , . SJ.a lils."' &:.v. •• o SJ:OhQr. JlliPil ~ !.sU;~,. 
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COM APROVACAO EOI.ÉS!ASTIÕÀ . cSantuárlo d& Fátlm&• - Sede e.tD Leiria. 

Fala um médico 
XIV 

o cancro dos fumadores 
Há muito se sabia que o fu­

mo do tabaco podia produzir 
um cancro nos lábios, na lín­
gua ou na garganta. 

Com efeito, a maior parte 
dos indivíduos atacados da ter­
ríve l doença eram grandes fu­
madores. 

Mas a verdadeira sciência 
médica, para fazer uma afir­
mação, com tôda a segurança, 
exige provas experimentais. 

A experiênda, neste caso, é 
muito difícil, porque não podia 
obrigar-se um cão a fumar ca­
chimbo ou um coelho a chupar 
um cigarro. 

Nos últimos anos conseguia­
-se nos labor~tórios, alguns dê­
les portugueses, obter cancros 
experimentais em orelhas de 
coelhos, pincelando-as repeti ­
das vezes com alcatrão da. hu·· 
lha . 

Baseando-se nesses trabalflos 
e lembrando-se que o fumo do' 
tabaco contém uma espécie de 
alcatrão, o notável médico ar­
gentino Rofo, submetendo, por 
um processo especia l, as ore­
lhas de alguns coelhos à acção 
do fumo do tabaco, obteve ar­
tificialmente o aparecimento de 
cancros. 

Por isso, ficou indiscutível-

Retiro espiritual dos Ex.w•• Bi spos portugueses, sob a presidência de Sua Em."• 
nhor Cardial Patriarca de Lisboa , no Santuário de Nossa Senhora da Fa't' 1ma, 

a 23 de maio de 1 <;)37 

o Se­
de 17 

a escola e que- baniu da escola 
o ensino religioso. cA educaçà.o 
camunlsta da criança com­

preende obrigatóriamente a edu­
cação anti- relioiosaj, afirmou­
-se num congresso antl-reli­
gloso em Moscovo em Junho de 
!934 - .é notem bem: educa­
ção anti-rellgiosa, e não apenr!S 
sem.- religião. Isto é também im­
pul"tan':te ret~r- ze, para apre­
ciar bem o que vamos ver, 
quanto aos resuitados. A escola 
oficial educa as crianças cpara. 
que possam tornar-se combaten­
tes conscientes e bem prepaTaâos 
pata lUtarem contra u reZigido 
na escola, em casa e na rua» 
e êsse trabalho começa caos 
nove anoS') - ·são palavras de 
uma professora oficial no Anti­
-reztgu:ioznifc, n.o 7, ,de 1930. 

Rec'ordemos ainda que o go­
vêmo e .os da U .. S. M. D . fa­
zem espalhar cada ano milhões 
c milhões de exemplares de li­
vros e folhetos anti-religtooos. 

h soas armas 

adolescentes e mulheres e reü­
niões, grupos, circulos ou sec­
ções gerais blbllca.s, llter~. de 
traba1ho manual, de catequese; 
de orga~ar excursões e terre­
nas de Jogos par., crianças; ter 
bibliotecas, salas .de leitura, sa­
natórios e d!Spensários>. E por 
decreto, publicado no I zvestia, 
de 29 de nov. de 1934, a par­
tir de I de Janeiro de 1935 foi 
retirada aos ministros do culto 
a Cédula de alimentação, por se­
rem assimUUdos aos não-traba­
lhadores e sem direitos civlcos. 
Só obterão trabalho abjurando 
pUblicamente a 'sua fé. E como 
o clero ortodoxo russo (clsmá­
llco) é casado, os seus fllhos, 
para poderem ·comer são obri­
gados a renegar pUblicament-e 
os pai•. e até janeiro de 1935 
a li 'i ta dos renegados era publi­
cada no Bezbo;nik. 

Repetimos: quais os resulta­
dos duma luta, que já dura há 
11 o.nos (começando da criação 

Por isso - qu:iis têm sido os 
resultados desta Juta encar!l!- , 
·ada . captra a ' idea de Deus: 
.1um pais Qe' 170 milhões de ha-

1 ·:-itantes, por um govêrno mt:.­
lido de · todos os poderes e d(· 1 
; enhuns escrúpulos, senhor d~: 
escQla e da imprensa, t endo ur- 1 
•rtncado daquel:l. a educaçA..o :::e- , 
:gto::;a. para ministrar só a au­
tl -religto.Sa, e ' tendo sup!'imt­
do a imprensa religiosa, e mais 
.ue a imprensa, os próprios M. ~ 
':'rdotes, as escolas, os seminã 

~ios, os templos, na sua enor- 1 
1e maioria? 

Mais: quais taram êsses re­
'Jltad05, mesmo depois do em · 
·•tgo de outra arma - a. d~ 

.r'ome? Porque em 8 de a.bril di:' 
1929, o Comtssal'lado do lntel10t 
JUbltcou um dee1eto em que &~ 
prolbe a qualquer asso<:laçl!.o rt 

. Jlgtosa isto tudo: organizar cai-

da U. S. D. M.) e que trava em 
tais condições: tOda a !õrça e 
todos os meios de um lado - e 
do outro as vitimas do ataque 
ao alvorecer da razão e do ata­
que ao próprio estômago? 

Os resulla~os 
Compreende-se !àcllmente que 

é lmposslvel responder exacta­
mente à pregunta: depois disto 
e ao fim de 11 anos, quantos 
ateus há na RU:ssia? Só Deus o 
sabe! As estatísticas seriam ne­
cessàrlamente falsas, porque in­
clulr1am, além dos que são, co­
mo dizla: o outro, ateus, graças a 
Deus, (que são de todos os paí­
ses) mas também, na Rlissia, os 
que por mêdo a perseguições e à. 
fome, fazem Parte de organis-

(Continuação da p(J.1 . J} 

FATIMA - 13 de Maio 

mente demonstrado que o fumo 
do tabaco, além de muitos ou­
t ros malefícios, pode originar 
um cancro na bôca. 

O vício do fumo é um dos 
mais repugnantes e, para sua 
vergonha , as mulheres, que até 
há poucos anos, tinham resisti­
do a êle, vão imitando o sexo 
fo[te, e, em número cada vez 
maior, aparecem de cigarro ao 
canto da bôca a conspurcar os 
lábios delicados. 

Considera Roffo sinal de de­
cadência social e biológica esta 
maneira de transformar em fu­
mo tanto dinheiro e Richet, um 
dos ma iores sábios do seu tem­
po, não hesitou em acusar-se a 
si próprio, desta forma tão 
enérgica: 

«A minha mania de fumador 
é uma demonstracão da inc:or­
rigív~l estupide% • humana. E 
tanto mais grave é o meu êrro, 
quanto é certo que o com ... 
preendo perfeitamente». 

O vício de fumar é altamen­
te preJudicial para quem se 
deixa dominar por êle. 

Antes que tal suceda, os 
encarregados da educação dos 
novos devem exercer' sôbre êles 
uma grande vigilância. 

E quando encontrarem um 
.· fede lho a chupar numa pon­
ta de c igarro, bom serviço lhe 
prestarão, dando-lhe um pu· 
xão de orelhas, explicando; 
-Tema, para o teu tabaco! 

P. L. 

......... -... . ' 

Crónica 
Financeira 

Sucedeu de nos encontrarmos. 
há dias, numa reün!Ao 1a.mUlar 
onde estavam duas p1·ofessoras 
oficiais, uma casada, outra sol­
teira. mas ambas novas, simpá­
ticas e bem parecidas. Insensi­
velmente a conversa deslizoU! 
para 2.ssuntos escolares e não 
ta1·ctou que ferVilhassem as cri­
ticas. Os postos escolBies foram< 
o primeiro alvo. Em dois senti­
dos eram censurados os postos 
escolares pelas simpáticas pro­
fessoras. NAo agradavam êstes 
postos à prestlmosa. classe dos 
professores oficiais, porque vi­
nham deixar sem colocação 
muttos diplomados e diploma­
das com o curso das Escola& 
Normais. E não agradavam ain­
da porque tinham sido providos 
neles, pOr vezes, pessoas sem 
habilitações ou com multo pou. 
cas. 

Respondi-lhes que a questão 
dos postos escolares não surgi .. 
ra na politica pOrtuguesa. como 
a melhor solução para ensinar 
às crianças portuguesas a ler, 
escrever e contar, mas como a 
única solução, financeiramente 
posslvel, para acabar com o 
analfabetismo em Portugal. Na­
ção pobre como somos, não nos 
é possível constrUir em breve 
prazo as escolas oficiais preci-. 
sas para nelas ensinar as pri ... 
meiras letras a tOdas as crian­
ças portuguesas; nem o orça­
mento do Estado poderia dispor 
das verbas necessárias para pa­
gar a todos os professores di­
plomados que seriam exigidos 
por êssc serviço. Na mesma im­
possibilidade se viram nações 
mais ricas e hoje bem mais 
adlantad"" do que nOs, como a 
Suécta e a Noruega, por exem­
plo, que recorreram também 
aos postos de ensino para resol­
ver o problema ' do analfabetis­
mo. 

Os postos escolares não pre .. 

(Continua na página J) 

l
xas de ooc.orros-mútuos coope .. 
ratlva.s, uniões de J)l'Oduçlo; 
alostr1buu socorros materiais aos 
st1.ts membl'os .. organizar reU­
Ili\lf& \!ll -Qiíi.I<®~-!W"i Cl:iaUÇ~ 6s t:>andwa.s com a irn-ªg~ çhee.atem ~ 'ª.Peiinh.<l dü ~"iiiiea 



O rel dos vicios, a so~ctba, 
convidou um dia os outros vi-' 
elos para lhe contarem que efei­
to produziam nos corações nu­
manos. 

A avareza contou : eu fiz c3 
criados, ladrões; os amos, injus· 
tos; eu fiz 03 advoge.tlos e juiz3s 
venais, os amlgo5 infiéis; lou­
\'ei o roubo, e ctesp1eze1 o bem 
e a. virtude. 

A impureza: eu pervE:rti a in­
fância e a mocidade; lancei no 
sepulcro imundo os que se en­
t regaram a mim: sõ Uma fórçil 
sobrenatural de Deus pode sal­
var os maus sUbctitos. 

A tra : por causa. de mim, um 
homem matou o outro, têm ini­
mizades sem !lm. Eu espalho a 
tllscórdla e deshârmonla entr~ 
os t.mtgos, os esposes, os ir­
mãos, entre os bons. Sem lttim, 
r:ão havia persegnições nem 
vinganças nem altercações. 

A gula: eu faço que se gaste 
muito. e esbanje até o neces­
sário; tenho nas cozlnhas cria­
dos que preparam tudo para os 
gulosos; eu faço que os pobres 
se embriaguem com aguardente 
e os ricos com vinhos finos. 

A inveja: eu encho os cotações 
humanoS com o meu veneno, de 
modo quê u m não queira ver 
a outrêm ; causo murmuraçOes, 
calúnias; a mim segue o pobre 
que inveja o l'ico, o rico que in­
veja os outros mais opulentos, 
faço o desprezado suicidar-se, o 
Ignorante odiar o sábio. 

Por último apr~sentou-se a 
pregntça ou ociosidade e disse: 
Se eu não preparasse o terreno e 
p lantasse as raizes dos vícios, a 
aVareza não fazia tatttós inales, 
a impureza. não acharia tantas 
vitimas, a ira nãQ enganaria á 
tantos, a gula não produ2Jiria 
tantas desordens, e a inveja só 
dlficultosamcntc se aninharia 
nos coraçõçs. 

A minha arte é para os vtc1os 
a entrada - a porta. 

A preguiça é o principio de to­
dos os vicias. 

• 

---------- --~-· . 
AJCÇÃO CATóLIC~ 

VÉNtiA A Nos o 'l'osso R,.Eit-~o! 

Hstodo para o mês de Junho 

o dever cristão 
trabalho 

do 

O trabalho é do· duas espécies: in· 
telectual ou corporal. Ê ên·o não 
cot:sldcrar como trabalhe.::Iorcs senão 
os 6perárlos de !l\brls:a. UI> tJl'tjblns, 
o3 ci·t::dos, exclu"ndo os sáblos1 os 
tunc~onárlos, os sacerdotes, os pto· 
ressores, os médicos, etc .. N!o ínzcm 
trabalho manual, mas um trabalho 
tle cabeça, que é muitos \·czes ma~s 
penoso e ocasiona mais tncômodoo 
que o primeiro. 

o 3 pagãos consideravam o traball\o 
como um opróbrio; foi Jesus Cristo 
quem 0 ennobreceu e santificou. O 
Salva•1or veio e santificou o traba­
lho pelo seu exemplo e pelos seus 
ensinamentos; escolheu para. pai 
!l.doptlvo um carpinteiro, o gloricso 
s. José, a. cujo lado traball1ou :t::lc 
próprio até à. Idade do trinta anos. 
Tambi!m e~colheu os seus npóstoloo 
entre os trabe.lhadorcs, os hum~ld('.5 
pCscatiores da Gal1lela. E. como nos 
conta o Evangelista S. Mateus, na. 
parA.l:ola dos operé.rios que mandou 
para a vtnlla, deu-uoa a. entender 
que temos de trattn'lhar para alcan­
çar a bem-aventúrança. 

f: profundamente verdadeira C;sta 
!rase tlc Alexandre Magno~ ~;o traba­
lhar é prôprio de reis, n oclo.stdadc é 
património dos escravos». 

Depois de pecado origlunl, Dc\Lo; 

Impôs ao homem o tro balbo coruo 
wua peno. . Isto não quere dizer que 
antes do pecado o 'homem não tra· 
balbaria; leria trabalhado e ·as suas 
oc•Jpaçõ!!s seriam para êle um J)ra­
zer. Depois da. queda de Adão e Eva, 
Deus disse ao homem: ~:Comeria o 
teu pfio com o suor do teu rosto até 
que te tornes na t~rra. de que fÓõ­
te tomado». E . realmente, o homem 
Col criado para trabálhar, como a 
ave para voar, como diz o livro de 
Job do Antigo Testaf\lento. 

Os próprios animais, co:no a. for­
miga. e a abelha-, dão-nos um (lXem­
plo frisante de uma vida. laboriosa. 
Se. pois, o tl'abalho aturado é da 
vontade do Deus, temos de suportar 
com püclência a sua dureza. O man­
damento do trabalho é tmpoato a to­
dos os homcus segundo a. EJua ca­
pacidade. 

Além dLso, o homcin é obrigado, 
antes de mais nada, a06 de\·ere.s -pt·ó-

prlos do seu estado. A soqk:dad.e bu .. 
mana compona necessàrlr..mente es­
tados diversos: médicos, sacerdotes, 
lc.vradores, artls~a.::;. JurUiconsultOB. 
soldados, celibatários e casadO!. :t 
Deus que chama cada hom~m a um 
determinado estado, chamado por C.· 
so vocação, dcndo-lhe para ~lo gôsto, 
capacidade e ocasH\o. Portanto, se ~ 
\'ocação vem do próJJrlo Deu!, cum­
prir os deveres do próprio estado é 
precisamente sen·tr o Deus. E a 
cs.actidão c o cwnprimcnto fiel noa 
dc\·ere! de estado é um sinal de que 
se é cousclencioso em tOdas as coi­
sas e conduz a perfctç:lo. Mesmo na. 
terra, o trabalho orcrece jlrandes vau· 
tagens; dá serenidade e alegria, aras· 
ta. O$ maus p:m.sameutos e as ten­
tações, e aumenta o bem-estar ma­
terial. 

Mas, sobretudo, o trabalho alcan­
ça-nos uma recompcn.sa. eterna, 1>01'­
que é uma forma. do serviço Ue 
Deus. :t l>Qr iSSO que durante o tra ­
balho devemos multas vc.lcs elc\·ar a. 
nossa alma. pura. Deus, cumprindo o 
Q.Ue S. Paulo nos ensina: Oral, e 
nunca deixçls de orar. 

QuNldas Jaclstru>, que vos dedicais 
ao trabalho simples, alegre e cristão 
dos nessa&· camPOs, tende sempre 
por divisa: cOração e trabalho!• cu 
então: «Mãos no trabalho e coraçilo 
llll Deus&, 

Adivinha 
Como sentinela. rlrme 
No centro dos povoados 
Cara. pintac:ta tle branco 
e cabeça de cncarne.do. 

É conhcclda de todos 
f: de todos visitada, 
Ainda dos ma.ts afnsta.do3, 
!: por todos adot-ada. 

De ord1nA.r1o rrão está só 
Porque tem sempre a t.eu 
companheira. me.ts altiva 
Que domina. o povoado. 

E esta. por sua. \ ' CZ 

Tem os filhos à JaneJa., 
Que, ora chomm ora. riem, 
Segundo o ca;;o uconselha. 

O seu rl~o é ngractã.vel, 
A todos dd. alegri:-.; 

lado, 

Quando chorllm é o couh·á1·Jo, 
A Lodos dá. melancolia . 

(A IgreJa, a. torre e os sinos) 

As . más com~anbias Yi~a Jacista awavés ~e 1 voz ~o emlllema. 
Uma boa rapariga. começou a 

freqüentar companheiras que 
nada tinham de boas. 

A sua mãe, que lhe JT~ostrava 
o perigo dessas companhias, res­
pondeu: 

--Serei prudente; não me iO:t ­
rão mal; antes espero que as 
hei-de converter. 

A mãe, prudente e avisada, jul­
gou que era. melhor procediDien­
to recorret· a êste expediente. 

Preparou uma cesta de m~çãs 
muito sãs; colheu uma podre 
que juntou à.s: outras; depois, em 
presença da sua filho., fechou ~ 
selou a cesta. 

- Minha mãe, di.sse a rapari­
ga, a maçã podre corromperá 
as outras. 

-Não, pelo contrãrlo, replicou; 
as sãs hão-de melhorá-la. 

Oito dias depois abriu a cesta. 
TOdas as maçãs esta.vam podres. 

- Minha filha, disse a !11ãc, se 
um::t. só maçã, em tão pouco 
tempo, pOde cor1·omper tódas as 
outras, o que sucederá a uma 
rapariga boa nt> meio de tantas 
mãs? 

A lição foi eflcaz. 

Reuo~o ~a Direcção e Conselho 
Gerais da J. l. C. F. 

Em seguida à. reüniáo anual oa .J, 
C. 1-". em Fâ.tltn& secutu-se a 1." ReU­
nião d:\ Direcção e Conselho Gerais 
da. J. A. C. F. de 13 e. 15 de Maio. 

Ftzeram·se representar as Dioceoet. 
do Algarve, Bragança.. ~ora, Guarda, 
Leiria, Lisboa, P6rt.o c enviaram os 
seus relatór!os Br:1ga, Funchal e v-na 
Rt:ll. 

tes. Entreté.nto junto l escadaria. da. 
Cat-ela. da caea, or&anlzou·se a. procla­
slo Que petas 17 h . .e~rutu paw. a 
IareJa. Pe.roqutal e decorreu com !m.­
}Jt'f:asiollltnte cun.ho de ple<tade e en­
tuaiaamo. A J. A. c. F. acompanhou 
sempre S. Ex.· Rev.w• com 0 aeU aa.­
lb:udete. Quanda. o ScnhOL" Bispo deu 
er..traUa na. I~rreja, dtrirlu & todos os 
patoQ.ular..os algumas pe.l&Vl'&.S 0 de­
sejou a. todos multa. paz. 

Terminou esta. cerimónia. com o 
hino da J. C. F. e o ~:Queremos Deua•. 
Dt~ lJreJa. para. a. residência. paroquial 

Presidiu às reüniõe! S. Exce!l!ncla rormou-se o cortejo, cheio de entu­
Rcverendf&&ima. o Sr. Bispo de Lei· st~smo, flore.s e vtvas. 
ria.. Asslstlt-am, como Del(=a:c.do da. No dta "aegu"trit.e 0 sr. Bispo do POr­
Junta Central da A. C. P. o ar. P.• to celebrou pelos vivos e defuntos 
Bettencom·t que àbl11hantou a! reü- desta. fregl.teala. e ndministrou 0 Sau­
l!iôes com algumas conferências, a. to Sacramento do Crliima., ílndo o 
Presidente Nacional da. J. C. F., Mar!~ quat ae organizou a. procissão ao ce­
Amélla. de Lemos Macedo dos Santos, mltéL·Io. 
a Presidente Geral da J. A. C . F., Ma- Antes de nos deixar, 5. Ex.• Rev.111• 
r:a Belarmina, Franco Pinto de Cas- benzeu oa Crucifixos d11s nossas e&o 
tela Bro.nco c têz també"in uma. pelee- colas prlmár!as e dirigiu aos peque­
tra. a Presidente Diocesana. do l'Orto, ninas e.Iunos algumas palavras cheias 
Elvm.~o Serpa. Plmo Marques. de carinho 0 amor. Foi aiuda. uma 

'lerminaram os trabalhos com a. BenJamlna. que cm nome das crian. 
consagração diL J . A. c. F. a nossa. ças da. escola. lhe ofe!'eceu um ramo 
Senhora. do Rosário da. Fátima, esco-o d~ lindas flores. A despedida. de s. 
lh da. para. nossa especial Padroeira. Ex." ReV.Dl" o entwl16mu era. tal que 

Jatista querida, tu que i tí ten& 
a telfcidad.e de possuir o emble­
ma, usa-o sempre com a1nor, 
usa-o como uma jóta quer;ida,J~ · 
E cada vez que olhares para tle, 
ouve a sua voz que te diz as­
sim:- Este azul t4o llndo Que 
une bs braços da minha Cruz, 
é o a'ul ceteste é o azul que t"' 
vb da larguc'a dos teus cam­
pos, lá no alto, no infinito. Esse. 
aoul, lembra-te a /elici<la<le do 
Céu,. as suas belezas in/inftas, o 
bem-estar da casa do Pai que te 
espera como /ilha quer ida, para 
eter.namente te jazer f eliz! 

Segrêdo para viver sempre . 
contente Palriarca~o ~e Lisboa 

todos o e.companharam. à vizinha. fre ­
guesia. de Vtla Catz. Ao entrar no au­
tomóvel Sua. Ex.• Rev,111• d.eu vivas 
6. A. C. e à J . A. F .. <le Toutosa.. 

A Cruz, quere dizer. sofrimen­
to, mas ao mesmo tempo, diz 
perdão e misericórdia • . L embra­
- te. querida Jacista, que foi pre­
gado numa Cruz no alto do Cal­
vário. que o Filho de Deus nos 
deu a matar prova do seu amor 
e da sua generosidade! Deves 
aceitar com inteira submissao 
e resignação os solr.imentos da 
vida, deve~ ver na cru2 de caaa 
dia, a tua glória, a tua nobreza. 
E agora repara que ela é doura­
da,. quere dizer que ê muito 
grande o valor do sofrimento. e 
se tu o levares com o t•erdadei­
ra espfrito cr.tstão, êle serâ es~a 
moeda de oiro,. com que compra­
rás a glór ia sem / im cto Céu. 

Olha agora para as rosas tão 
lindas que eu tenho ao meio, 
ntfo são só um. adórno. querem. 
também dizer alguma coisa. 
Lembram as rosas cte Santa Isa ~ 
bel,. Ratnha de Portugal. e aa 
rosas de Santa Terezinha do Me­
ntno Jesus. Quer e1n dizer: Cari­
dade essas rosas. a caridade da 
nossa Ratnha Santa. que repar­
tia com os pobrezinhos o p4o 
do seu paláCio, qu~ perdoava " 

Havia um bispo em Itália, que, 
dur.ute toda a sua vida, tinha 
lutado contra adversidades, tan­
to de J'.atureza. doméstica, corr.o 
no desempenho das suas funções 
pa~tor:lis, sem ter nunca mani­
festacto o menor sinal de impa­
ciência. 
Um seu amigo, grande admira­

dor de tal virtude, a qual lhe pa­
recia :::;upelior à na tu reza do h o -
mem, preguntou um dia ao Pre­
lado, se sabia. alzum segrêdo pa ­
ra viver sempre satlsfelt.o. •Sim, 
lhe respondeu o venerável bispo, 
eu posso ensinar-lhe o meu se­
grêdo. e o fa<el de boa vontade. 
Constste sô em fazer bom uso 
dos meus olhoE•. O amigo pe­
diu-lhe que lhe explicasse esta 
exptessáo, que 1)ara êle era um 
enigma. •Com muito gôsto, res­
pondeu o prelado; em qualquer 
estado em qué me acho. a pri~ 
meira coisa que faço é olhar 
para o céu, porque assim me re­
oordo, que o prlncjpal negócio 
da minha. vida é procurar me­
recer um lugar ali; depois olho 
para a terra, t contemplo o es­
paço que depreesa ocuparei ne­
la; e Ult-imamente alongo a vis­
ta pelo mundo, e observo que há 
nêle um grande número de pes­
soas que em todo o caso têm 
mais razão õe se julgarem infe­
lizes do que eu. 

Assim, pois, aprendo, primeiro 
onde está a verdadeira fellcida­
de; em segundo lugar , onde 
hão-de terminar todos os meus 
cuidados; e finalmente quão 
pouca razão te1'la para me en­
tristecer ou queixar, quando ou­
tros sofrem muito mais». 

Não chegou a tempo de ser publica· 
da. no mês p:l.see.do este. not.icia sObre 
a. Comunhão Pascal, por isso só a-go--
ra. a. damos: 

Altteitl Gavinha - •Tôdas as jacls­
tas cumpriram 0 preceito no dia. 28•. 

Scmt'A111l da Cantata - •A JACF'. 
e mais :pessoas ü~ Freauesia., ao todo 
53, cumprtram 0 preceito pascal n o 
dia. 28•. 

.Vatacãe3 - ·Comungaram no dl.a. 
28, 25 ra-parians. No fim da missa can­
t-amos o Hino da. JOC.» 

Fedrogam - .. Na. Igreja. ,Pe.roqu1a.l 
Cómunga.rll.m 68 pessoas, Jios Casal! e 
Alqueldlo mais algumas. Não foi na. 
d& comparado com o ano pasaado, 
mas não pudemos fazer mais •. 

A-dOs-Cunhados - " •HOl.lVe aqui só 
48 Comunhões .D.o dia 28 porque a 
missa. fol ls 11 h. e muita. get:.te não 
pOde estar em jeJum até tão tarde». 

Toulosa - LivraÇão 
Sua. Ez.• Rev .m• o Sellhor D. Antó­

niO Augusto de Caatro Meireles, Bis­
po da nossa Diocese velo no di& 19 
de Abrll fazer a. VlJiií& ?a!tOri:l a es­
ta freguesia. A entrada. d& Casa. do 
Ribeiro esperava-o todo 0 povo, ven­
do-se cm primeiro lugar a. J . A. c. 
F. Depoi.S do Rev.m1 Vigário e todos 
os pí.rocoa presentes cumprimenta.· 
rem S. Ex.• Rev.m• COI a. J. A, c. F. a. 
"pt•lmelra. a. dar-lhe' as boas vinda!. Na 
mesn1a. ocasião uma BedJamlna. fa­
lou, sa.üdando em nome da. J . C. F. 
o que velo em nome do Senhor! 

Em sésutda dirislu-s;e S. Ex.· Rer .m• 
& Casa, d~Jo R-ibeira. onde lhe !ol ofê· 
recldo um chá, pelos donos d3. casa, 
as.slm como "' tOdas as pessoaa presen-

A ft·ente do carro aegulu o aalhu­
dete da J . A. C. F . Que dentro em 
breve S . Ex.• Rev.w• so digne visitar 
novamente esta. freguesia. e secreta­
t-ia. Pfltoquia} Cle Toutosa.. 

Diocese ~e Vila Beal 
Dia 8 de Abril - Com grande con- todos, desculpava a tactos esten.· 

aol~çAo orranizou·ae de novo o Cen· dia o seu manto para cÔbrir 01 
tro de Pedras Salgadu. Fel eieiia. defeitos e as maldades do seu 
Presidente, Zulmira da Costa. Pin\0 , próximo/ L embram ainda as de 
e tratou desta. organtzaçto a. Delega- Santa Tereztnha envolvendo a 
da Regional - Irene Fontes. seu Jesus Crucificado nas rosas 

D!:t. 25 <le Abril - Realizou-se a do seu amor. espalhando pelÓ 
lur..daçio oficial do Centro da. TOrre mundo inteiro as suas pétalas 
de Ervetledo. Foi eleita. ,P1·esidente, como para dizer. que a sua cari: 
Berta. da Cruz Madureira, Jtclsts. de dade se estende a todos, a03 
Chaves, do irUJ:-o de santa. Terestn.há, bons, aos maus, ao justo e ao 
que com todo o zélo organizou a. pecador! · 
reata. da. Fuudação. Repara nas letras doirada.s 

Houve uma. rcünilo de propaganda, QUe dizem, cum só coraçtto e 
presidida. peJo Párooo que deu todo 0 uma só alma:.. Querem dizer que 
aeu np.oi.:> à J. o. F' .• Falou a .Presl· deve haVE.r entre tõdas as ra ­
dent.e Diocesana. da J. c. F. e a Pres!- parigas da Juventude uma gran­
dento Local. Alêm üas Men!nsa e Se· de amizade, como se houvesse 
uhoras da. 'Ieua., aaaisttram a. esta. um só coraç4o a unir a t6das. 
te&ta. a. Secretâ.rla. Dtoceoona. da. J~ Obedece com prontidtto. lem­

e . F., • Tesoureira Diocesat:.& da. J. A. brando-te destas palavras do 
C.F. c a Presidente Local da. J. E( c. hino da J. C. F. c:Tóctas unitlas 
F. <ie Chaves. santo ideal>. Há atnda mais uma 

A DirecQão Diocesana da J. A. c. F . coisa de que te deves lembrar: 
tem a. louvar êste Centro, pelo que o teu emblema ntlo é um ai!ine­
dl:.. r espeito a. percentegens. Sendo eó te nem um broche; é muito mais 
aiora. 1·econheeido 'centro da. .r .A. o. do QU.e isso, é o disttntivo da tua 
F., Jí. pagou a5 perc-~ntaiens do 2." A.ssOCiaçtfo. benzido pelos mtJo.J 
trtmestre de tôdaa as aua.s 8.860Cia,.. consagradas do Sacer dote! 
das. Quer ida Jacista. ~epois de ou-

Que Nosso senhor ~bençõe este círes a voz do teu vm.b!ema, 
exemplo de dtsctpllna. e lhe dê em re- guarda bem no coraÇ4o o QUe 
compense. muita lu~ para sel·em êle te diz e sê -~mpre uma Vt.r-
verd.adeiraS Jacl&t.a3. dadetra Jacista. digna de po::sutr 

Diocese de Vllll Rid uma 1óia de tanto valor 1. 

Põrto, 17-4-937 
Maria das Dores de Vasconcelos Abl"il do 1!-187 
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VOZ DA FÁTIMA Dr. Carlos Mendes - Tõma Novn•, PHOENIX A melhor lembrança da Fátima • - p I "' 0 
·- ; _,... ·•- -

Despesa 15~00; Ana. de PortusP,t Aragfto -AI- 0 melhor presente a avras mansas 
cnlns. 20~0; Rita Be.rbosa Sã. - Rio que se pode 

,rran•portc ... 1.
252·6' 6$

27 Molor 15$00; Armtnda ma. SA - c: Inglesa de Seguros. f 
Franqul.!s, cmbalageu.s, Avhl~s. u;~oo; José David _ l'iauel- o erecer 

t.ransportl!.s, ct.c. ... ... 9.029.72 tó dos VInhos - ZOGOO; Erne..<>ttna M, • . é o 
i'apcl, oomp. c imp. tio Lopes - Avi:z, ~OSOO; José No2;uelra. aXIma garantia 

u.- 176 {37HXXJ ex.) 22.97G$00 - Oebollc!e, 20SOO; Bstê\'ãO Proenç-.t, 
aia hdmtr.ietração ... .. . 151$W _ Tctxoso. ao$OO; Jorve vareta às melhores taxas. 

Total .. . 1.284 806$39 

Donati vos de&d~: 15$UO 

Cândida. :)lota - TtawagaJ, 20.,00; 
P.l.Uulro. Rtbl!lro Lopes - Lisboa, esc. 
30$00; Lutinda Lopes - Cnll!órnla, 
13$00; Maum:l Goncalvcs Almeida. -
l 'muça, 201!00; E!nilla Mouta - Pôr­
to, 20•00: .<\ntónlo de Mutos - Bra­
eU, 16$GO; M. C. R. - Açõres, 20~; 
J csé JUlio Pinto - POL·to, 20too; 
Efontna 'fcixclt:l - Bl\la. 72875; Con­
ceição Póvou - Rio Tinto, 20$00; 
lrmã&: Dorot.~a!S - Amêrlca, 22!20; 
AlbcrJ"ue tle N! s.· tl-. F&thna, 100&; 
Marquês tlc Rio Maior, 100.$00; Heu· 
rtqucta. Fcnclta - Usboa, 1Qf()O; 

Ana Dlu.s Cnbrera - Lisboa, 20f{)O; 
Jdtê VIcente Pita - Cit.mara dos Lô· 
bo5, 40f0(): ::\lc.rla Gatnilo - Lisboa, 
20$00; M." Mntlld~ Pinto - Funchal, 
00$00; António Perclro, di. CoSl.a -
stufães, 2{)$0(1; António Alves 5an· 
llago - \Tiann do Castelo, 70$00; J rr 
&é a. Sampaio - Louuda, :.!0100; 
Joaquim M.tv Grilo - Pôrlo, 50$00; 
Joilo Mendc~; Tavares - Sénégal, esc. 
2Q78!10; António Bapttsb. - Outeiro 
da Cabeça, 20500; Morl~. Rodrigues 
Mnc1ell'a - Uaboa, 15$00; Coléy;io do 

Sagrt.do Qoraeti:J d"' Marta - libà, 
20&00; José Teixdra - Lt.sboa., ao~; 
Maria JoeC Leirla.-Faro, 15$00; Dr. 
Henrique Elia!'\ - Llsbae. lOOiOO; P .• 
Manuel Silveira - Lisboa, 20$00; Ma­
n uel da EUVIl - .Felgueiras, 20$00; 
M('.nuel da Sllva. Mactetra. - Moncor~ 

vo, 20$00; Joaquim O. PÔlldd - Nl-
~. 2Q$00: Marta Gomes Novals - Vi· 
la. do Conde, 20$00; Jooqulm de Sâ. 
Couto - Oleiros, 20~rOO; Cecilia C. 
Pereira - Lt!boa, 20400; Poblpeu Vi-
dai Portela - Lisboa, 30$00; JO$.é 
Mendes - Telhai, 20$00; João Nunes 
fcd.ro -· Seemc, 20i00; Joaquim Lo-
pes Da\•lct - Choupal. 30'WO; Gra· 
etano P9lha. - Cortca:ana, 20$00; Se­
baBttão Hcnrlqu~s - Gortel':lm~. esc. 
15$00; Aniõnio Bcln1o - Lamegal, 
20$b0; Lutza Leão - Sou:tcla. 15&00; 
Manuel Sllva Caruetto - Armamar, 
20$00: Manuel Ollveira Es~udantc -
Alpiarça, ~Of()O; - Francisco OUv.• 
\ientunl, Ovar, 40$CO; Nattlla M. C. 
Bronco, - Lisboa, 20$00; Arul Patro­
cln.lo Nevee - L!sboa, 110$00; Manuel 
Piela, - Brasil, 20f00; Manuel Oon· 
çalvC3 Selxtl'i - Brasil, 26$00; Antó--
nio Pinto Lobão - Lrunca:o. 20$00; 
Joiio PlHto Lob.tib - lllmego. :totoo: 
Matla Clementina Lea t - Viseu, lbt; 
ElO!!<~ Marques Silva. - Ma.tozlrthos, 
tolDO; Valeutlc& M~clel - Viana do 
~o.;.tello, 2Ô•OO; L\~zl~ Es'..eves - Pôr­
to, 20&00 Luf" P. Peixinho ._ Vltna 
ao Castelo: 20$00; Teodtna. ~. Ferrei­
ra. - PórtO. 20•00; Minl;t Rlbau -
Gaf1.uho, 15$00; M.• E. Fer:candeE -
\"ilar, 50$00; EmUla. Rosa - V1la do 
donde, 16100; José Fernandes Almei-
ía - Vlntelrn. 15$00; Aw~rloo Joa-

Tun, 30~-00; António Alexanllrc -
Oein, 20$00: Francelina. Borges -
L:sboa, 15aOO; Elle.a. Silva - Põrto, 
30$00: Mal'la. do Carmo Prata -· Lis· 
boa, ::!O.SOO; Maria Silva. - S. Cosme, 
20$00; João da Cunha - TOrte de 
En,e<!edo, IS$00; José Luis Nunes -
Adãc Lôbo, 20$00; Plãcido Fot:Seca. 
- Brar.U, 19$00; Ernesto Monteiro -
Brasil, 19$00; Joaquim Marta - Bra­
!!11 , 19$00: Mari:l José Leal - Alvor .. 
ninha, 20i00; PurtnCBc!io carneiro -
Cas\elo Branco, lS$00; Maria Amo-­
rim Pinto .:...._ PõrOO, 20$00; Manuel 
M. de Mutos - Bre.sll, 40$00; Maria 
Is:ll>Cl Russo - Cabe('o de Vide, esc. 
27$00. 

20- Av. dos Aliados = Pôrto 

Imagens com um metro de al­
tura a 300$00 só na Sacra Ollcl­
na, Rua Luciano Cordeiro, 92 1.0 

E. do. 

Quaudo 
diário, o 

precise 
católico 

dum 
deve 

sempre as HNovidades)) . 

jornal 
pedir 

J'~e·· F_L I.T .:d ini: 
~ _- · laci:JAie.l . c/JJ s . útiecl.os 

Não sofra noites de tortura 
por usar «insecticidas» in­
feriores que não matam 
os percevejos I 

~:if vende-se em 90 painl, prova ela sua afiut .. na datlruj. 

çlio dos insectos. Auuttle-• contr• ptoduc:tos .nan Mados ria 

Fli t. "" latas da l= lit 16 H vendam a.l.claa para a otitar fraudas . 

Nenhum produdo vencfldo avulso' Fllt. E11ija • • 

fa moNI latas l ihrtl.u com o 1oldado a • lista pref• , recua 

os substituto&. 

E..,IM PO FLI1 11a. fetulu a Mru o• 
-c. o• ln~clol pit!111 OJ ofato • • •••• 
•• ,.,:~. logo. 

HOTEL DA FÁTIMA, L.'· 
Por escritura. desta .d&La, outorga­

da no oe.rtórlo do notá1·to Eugénio de 
Carvalho e SUva, de Ltsboa .. foi dis­
solvida esta. sociedade e daoa. por lu· 
telramente HQ.ttld&.da a. contar de hrr 
je fiamdo adjudu:cdo totio o activo 
social ao ex-socio sr. D. Joio de Sal· 
danha OHvetra e SOusa. 

Lisboa.. 10 de abrU de 1937 
Juat0 Rosa 

LINDAS ESTAMPAS 
DE 

NOSSA SENHORA DA FATIMA 
etn meto corpo, «~rpo inttiro, de perl 
ru. com os pa.storinhbs, para. enctt· 
xilhar. 

a I5oo, 2150 e 5$o0 
Poçam·noo; C' mandem o dinhf'iro à 

«Pensão da Sagrada Famíliau 
Cova da fr ia 

A nmls próxima do Santuârlo. Rece~ 
he hospedes J>Cnnaueotes ou temporá~ 
rios. ~eçO especlal para peregrina.· 
çOes. Serviço: - assegurado do Camt­
nho oe l> .. err0 e vlce-ver.sa, 
, Pt>dldos a 

Gonçalves Ramada - FATIMA 

VINHO BRANCO DOCE 
ESPECIAL 

I' ARA 

MISSAS 
P .iDlD05 A 

QU m Queh·ós - Pól'ln. 20::100. Ltlll 
Lencastre - 'J órJes Vedras. 20$00; ou 
MarlR Nazaré G<l.brlcl - Ericeira. 20$; 
\4'aria Alves ... Lt\lll&\ - Bodcllllo, da 
~00: Antóola Rom ;<o -Pera. ~oaon· 

Cráfioa LEIRIA 
a ~ntu.lrio da Fátima - Cova 

iria 

Vila ltova de Oursm 

ANTóNIO DE OLIVEIRA 

Al<leia Nova - Norte 

l Est a núme ro fo i vl•ado pela Censúr• 

Manual do Peregrino da Fátima 
que se vende por 3$00 em : 

«A VOZ DO DOMJNCO" - LEIRIA 

SEMJNARJO DE- LEIRIA 

SANTUARJO DA FATIMA- COVA DA IRIA 

UNIÃO CRAFJCA- R, de Santa Marta, 158- LISBOA 

A melhor lembrança· da Fátima 
para, lá ao longe, recordar as horas queridas 

passadas no Santuário de Nossa Senhora 

é o lindo livro 

Fátimaem65vistas 
que se vende 

aqui no Santuário por 3$50 

Não se esqueça de o pedir e levar 

~MA S~ENJ H~RHIVEt 
Assisti há tempos a uma scena. bor­

rivel que vou con!ar. 

Um comerciante resolveu montar 
numa. das nossas exposições uma. lo· 
ja. de venda d~ objectos de arte. 

Havia. áli de tudo: colchas, qua· 
Jros, de~euhos, estampas, est..ã.tuas. 

A disposição era admirável a. ilu· 
minaçãq fazi<! realçar unormemente 

a bel~za dos produtos expostos. 
Pois ape~ar disso o homem não 

vendia nada. 
Em frente um comerciante fazia 

um negocião. 
DesgODtoso o bowem ficou triste, 

caiu com uma síncope e quando che­
sou a.o bo.,.pital {a. quási cadá.ver. 

Impressionado procurei o lojista 

d4 frehte e pré&unt~i·lhe a ~usa dés· 
se de5&q uilíbrio de venda$. 

O homem deixou entreabir os lá· 
bio~ com um sot-fi30 superior e disse: 
SA1Jtl pdt que ift6ti\"l'' t<U vehdo mais 

- é que ~ venJo e~t.ltuá~ Jas ofici­
nas do escultor José F,,rdra Tl(lim 

- CorQae.do - San to Tlrto. 

Guondo q ui ze r comprar 
Sard i nhas de Conservo 
excelentes peço o marco 

cSAGRÁLIA• 
Qu6tl tida a gente saba 
que as Sardinhas da Con­
urva da acreditada marca 

«SAGRÁ LIA• 
são uma aspacialltloda. 
Foco respeitar o suo vontade! 
Que lha tlaam •S...Wlla» 
a nio aceita outros. 

•S••r'tl•• pre~r6.-s e- h . 
motfertlo, hlgi, nic:o • modelar 

Fábrica de Coriservas 
•S a g ra do Famrlio• 

MATOSINHOS 

Maio 
Foi neste m~s que nasci, no sécu. 

lo p.;ssado. ]4 Qão sei ~m há qua.n· 
t.o tempo ... 

lido para. sc·ntir c.adâ vez mais pet• 
!&! de mim eSSil ~efdade austera. e 
elisa beleZ2 siroples. ~c~~el,, 
eternal 

T~lyez: por ser o ,ptês das ros~ 
quiseram socializar o mês de ~o~ 
Logo nQ seu pfimei~ dia, a festa dos 

-- Fazes hoje anos. 1 1 trab~ª'dqres, dos prole~rjos,- que 
- Obrigado pela. nQticia que ha.tu· .Procuram ~11\Qncipar-se ~ <~tirania. 

Todos os anos. a.utomà.~~ente, 
o c~endáriQ incumbe-se do mo ~~er 
num determinl!do d~ 

~!mente já. ~spera.v!L ·: burguesa.» para spfrerem o despQi;is· 
- Vieste à luz obscuramente e, mo dos men~rs~ que qu~rem ser- a. 

correram meses e me~SeS !em dares todo Q ~e Ql sen~Qres feudais do 
pelas rosas e P!los carinhos. que te nQS9Q tempo:: · 
rodearam o berço. Pois b~; ap!O- - Proletári_os d• todo o ffwndo .. · 
vei~ agor~ o ensejo para fazeres l. uni·!!.DS' Foi talvez em. Maio q u& 
tua. mãe triste e velhinha. Up]a. larga. A!afx ~eu $ pa.l9v.r• de ordem a 
restituiçãQ de cuidados e de carinhós. ~Sf!.~ e ao povQ ~balh~Ob, ~ão o 

· :- · - mspuar.a.m as l'QSI.s; insp@u-g certa.-
- Tens ra.zao. Amor com amor se mente ç Qd,io da. sua. ra • fanatismo 

paga.. Quando, P&:!& o muitq quá de· · milenário que não ~nem d. ; 
vemos, é fK>UCo tudo ~ q ue n9s po- m~... C!U 

dêmos élif, ao menoi que tsse pouco 
D!5 janela..s da. sua ç.asa. muito seja r~almente !~. 

tranqüil? c muito despreocupado, 0 F~ze9 ~nos.. . .B.re.ve pau~ entre burguês fartou-so ~ ver os cortejos 
um passado que não volta. e um fu- dQ pri~eiro de )faiQ. que ~s se 
turo que não é nosso •.• Parabéns por lhes ~v;un festivos e p'to 

· ê:!es? Para. sere~ de rec~ber. ' . pre- EJl!;retitlh~ Q públiçp 0 ~':~ 
aso que. pela. J!'ao d e Déus. eammhe. as ruas. Covinha a.té haver um c:fia. 
JnOs realmente pa.ra. ~ vid!!o ma- . n~ ano -que ~e f!!a p o~rãrio, in­
lhor.!. te.uamente à ~~. di! de folga. e 

A experiénc~ da ida.de desgraça. de a111h9·· · 
damente não é sempre me!t~ d a. vi- lias yie~ depgi.s as bindeira.s 
da. Quanto 1Jl4it ,vj}hos. mais cul- ~gras. os dísticos ~eaçad9res, u 
pu, dizia o P4dte Vieira., que nos wprccaç.ões d~da.s... - -
oonhecia bem. Eu límito·me a ~ Punhos cerrádós, ªtitudes belico. 
com tôda. a. gente: qua.u.~o m~s v'- ~. declarações de gue~ económlca, 
lhos, ~is tristjzas. mais decepções. • &acial .... 
maia desenganos.. . . Então º burguês aco!dou. c9iu -em 

O mb de M~o nio iu.spir~ uma 81: ~e mê:d_o, !ope,lou para. a :fmça. 
grande confiança &QS la;vtador~a. lt publica. A9-ut1o ni.o podia. çontinulr~ 
frio nevoento e inc~. Maio par~ era d~ mais! 
do... EAtã bem; mas a. fôf"@ pública. não 

Hoje queimi- o sol, cÇmo no edio; é tudo. No toea.nt~ ~ salários, por 
am,"h•- 6 •-to se "- de rt b exemplo, oa conservadores tem "'Ul·-. _. ~»~'"' nl44 pe . o ra- to ...... 
tas viyas D!!o lareira. Nã.o ta-ro. a. teu.. qu fazer ainda. pa.ra Se porem, 
menta emmudece as aves e fustiga e em contas ooqentes com a justip 

e com. Dew. Que o burgut!s alarma· quebra. os reno~.=. do 
se não mostre d~tendido ••• 

Os lindos olhos de Maio enganam o. dil~~ esf:i pOsto com umã 
muita. v~z ~ pobre eente do campo. cla.nda.de sol-ªr; ou amar-vos uns aOS 
Prometem bem. faltam melhor. oatros qu m~tar-vos uns aos outroe 

Também na vida é asJim. A men· Mas o mês de Maio felizmente ~ 
tira. quási sempre, ~nda mais na. luz sobretudo o mês de Nossa. Senh~ra­
dos olhos do que na ~ibração d!l;S pa- Por muito frio e invemo:;o que cor: 
lavras.. . ,_ o abrir da. prlmavO!a. na. quadra 

Em coptpensação. o m!s das r~ própria. º mistério da seiva. floresce 
ô .M~o. São déle inetãvelmente as eaplendid~mente, pua -recingn: de 
mais lindas rosas do ~o. rosas as Imagens de Maria. 

Florescem por tóda. & parte; até ~.também por isscy que a. devoç~ 
nos lllQntes d~spon~. com uma gra.- religJOsa.. mais caract~dstica. dbte 
ça. ingénua e primitiva. R osas para. m!s, tem um énca.nto singular n as 
[estas, bop:~eoagens e enterros... E a.· igrejas, Jl!S ermidas e até no seio 
grinaldam a. vidt- e diaiarçâm a. inér- di!l.S fa.míJias que são re;aJjp.ente c.ris­
ci!l ~ a livide& da. morte •.• Rosas pa.· tis.. ~ fervor ~ oraÇões. mais 
ri. entret~ as q:üm ças, que parecem barmont.a. nos cJ.ntie.os, mais b!ilho 
SUil'. irmls, e pa.rã. (!~r a, m1ós DfB. Jut.eS, mais bel~~ nas flore$, 

lar&b sObre os triWlf&doâs do Jl\o,. ti1IUJ. pure.a:a. no ambiente.. . A i,le­
mento. · i• nu.il ~olhdor&, & próp ria ~'4 

PC!n.a. c§ que MjUJ. tuubéca ~ iula.- doe &in6s ~is festiva, mais vibran. 
gem fiel da. vida.. breve e efémera, ts.if&: 
como !"1!ls... Na. oraçio fúnebre da de ~ria i:la minha terra. na. 

I taJ, bem junto da. minha. mãe, q uan-
prioct!a 1 enrjqueta. de Inglaterra, do & min.ba. alJP& e O! meus olbot 
morta. em pkna juventude, numa com;çaf!m a ªbrir-se à. edificante 
côrte maravilhosa, &~et diz isso 
com uma. meli!ncolia profnnda e uma 
frte :supre~. Quanta~ yeus o ~nbo 



• 

Zêlo reEomuensado 
l5ou t&J.dea, 1.1a Marga rida , en tão feltado prã. coroação e tapado com 

como vai 1aso'~ u ma. cortm a. t Oda- lirô! 
- Com a aJuda do Deus, t enho - Ahl So NO&sa SenJ1ora. ma rizes-

})8&6ado menos mal, ScullOl' Arid ré. se o m Uagro que tanto lhe tenho pc­
Ji. h' sets anos que e&Luu eucaran- d idb J)Clas lit\ S.S sete Dores ! murmu­
&ada. aem dar u m pa~o. porque ns rou a entrevada. 
pernas t raqueJl'. m e vou logo no -Que milagre, minha Avó? 
chão; mas cá p ra. riba, n ão h ã. mal - Inda quel' in. dnr uns passlnhos 
que me cheauc, a-pesar-dos m.eus antes d ;: morer l Se Nossa Senhora. 
o itenta. e t anto:>! me ouvt.l!.Se .. . 

-'Iam bem f' U ju ando nos oiten­
ta. F iz setentá e nove pelo S. l\U­
&~1 e catou Stio como um }lero, 
Olh.•, quere que lhe diga? Agora já 
não há moças como os do n~ tem­
po. Aquilo • que era ! Eu che1uel a 
andar oito léguaa para Ir a uma rowa­
rla. Aa:ora. f.ó querem anda. r de carrl­
nh? e por d á. c& aquela. pa lheira 
vão para. a. cc.ma. Olhe a. Luis&. do 
Outeiro .•. 

- Nko a tenho visto .• . 
- Auda com n csplnbela ca ída.. 

No d ia seguinte de manhr. cedo, 
Já estava a t ia Margarida na Stla ca~ 

delra. d e- rodns 1\ porta do. igreja, ta. 
espero. q ue a. abrlasem. 

Foi das pn:melra6 & entrar c ficou 
perto do altar da Virgem das JJo.. 
r e6, com a. cdada. q ue sempre a acom­
pe.nba.va, em quan to o neto 15eKUI.:\ 
para. a Ca~cla-mór com os h omens. 

'Iodes ebperav~ impacientes o mo­
mento solene. 

Gra~â~ ~~ N~~~â S~n~~ra ~â F~timâ 
rio. c. (tffças a Deus, está. c urada. 
também. Multo reconhecidas a Na&­
sa Senhora da Fátima vimos cwn­
prlr o nosso voto publtcando 110 Jor~ 
nal de Nossa. Senhora. C3ta:s ttuaa 
gra.çasll . 

D. Ma r ía Clemtncia P. Nunes da 
Fonse'a - Lamego, dll< o .!Ml8Umte: -
•Um pequeno fcl·imento com uma. " ii­
v& Junto l. unha. de um dedo da mio, 
agravou...se de tal modo, que depois 
de dois rnese.; de t ra Lam en to e d~ 
muito sofrer, consultei o médico 
desta. cldatic, sr . dr. Andrade, que • • • 
no observar-me, me d iSBe q,ue nada. D. Olinda do C:trmo - Riodadu , 
m t' podia. Já. f~er; que o unico rc· diz: -c Venho hoJe ag radecer a. :Nos­
médio era a. amputaçáo elo dedo. Qt~e sa. Senhorn. d :.l Fátima. a graça que 
remédio tão cruclante para o meu concf'tleu a meu fi lho Ada lberto de 
temperamento tisico e moral !! o sr. lhe deparar a sua colocação. Hoje, 
d r. Andrade ao pr~encl:l.r a mlnhl\. graçu a Ela . encontra~e a tmba­
afllç:.\o, reanimou-me, dll.endo que ta. lhar, o que eu prostrada dtanto tia 
ainda \'C l" so me salvava o dedo. Priu. Virgem pedi e a:;-ora penhorada 
ctptou logo com annde tnterêsse J. agradeço». 
d~lnfeeção que me custou um bo!·· • • • 
rn·el sofrimento. Só à minha Mãe do Numa carta vlnda de Mirandela, 
Céu eu devo o não perder a coragem dlz·se o oeguh:~ : - •Tendo sofrido 
naqueles momentos. durante oito an os de uma. doença 

publicar 1t ~traça. recebida no Jornal 
l<'oz da. Fátima, o que taço lwjc. bei­
jando com reconhecimento os scu.e 
bcmditos pés por tc;·-mc at~ndtdo n a. 
minha. n umUde .suphCa.». 

• •• 
o, Robinta de 4morim - Lisboa, es­

creve à. Voz •ta FcitLma. dizendo o se­
gu inte: -«Como h!i anos sofria imen­
so du estômago, recorri à Stn tisstmn. 
VIrgem e eo SP-srado Coração de- J p,­
!US, pedindo a t·ura. de meus males. 
T endo-a obtido, v~nha po!' êstc melo 
tornar conhecida tão grande graça. 
que nunc<~. oivldar~l ,., 

• • • 

...-~-- ----
SE SOFRE .DOS~ RI NS 

7 0ME UR O D O NA L 
nOS CI\SOS de : 

Reum.ausmo agudo ou c.ró­
'Ait o. c ota. aurallflas. cli· 
Uea. arterto-esciUoH, cra­
"tla i1rlu. 
O Uf'Odonal l denttttlnt e 
agrad.iwel a tomar. t la mAtem 
perfeitamente tolerado "Pt;los 1 
estomaros mais debeiS • 
rracos. 

CIICifi.AClÓ · 
.u•.u. 

A. ~.- CarotldAI 
C.- Coraçl. 
» .-Aorta 

E. P.- RIDI \ 
o .-Bn11• 

As dores dos ri.!!_a slo multo freqüentea 
11os pessoas dos dois aexos, mas IDUito 

• I 

mais nas mulheres. · 
Deve combater· se êste ma1. awciUaado 
os r ins a eliminar o âcldo ârico. 
Os médicos mais eminentes recoaen­
dam, para este efeito. o Urodonal..tlosol· 
vente por excelência do icido úJico. 

UAODO N AL 
Va.t pri. E:>em ana. a Ze!a. do Bairro, 
prà. emplaatr8l'. 

Ao Eer can tado o G l6Tia, descer­
ram-se t6das ns imagens, e os sinos 
repicam festh•amcnte. Mas gritos do 
pavor r essoam no t emplo. 

A-pesar-de tanto sofrer, só d,:,ls tUas nos tntciõ~lnos e que. depois de tan~ 
depol.s, 12 de J unho, o sr. dr. Andrs.- ta. medtcacão cu receava fÕrSSe tncu­
do me diria. se sim ou n.1o a. am1.1u- rã.vel, um dia, fervorosamente recor~ 
taçiio pode::ria ser evitada. Véspera do ri a NO$Sa. Senhora. da Fátima Nes­
d t& 13, da. i!andc festa. a Nossa se momento lembrei-me de fazer uso 
Senhora ~a Fátlma. eu deb.alxo d u- da agua que havia. trftz.ldo do San­
ma pre..~ao de moral e ft.s lco SO· tmi.rlo, que hã. tempos tinha vl.ISlta­
frirnento. mais ':!_ma ve.: ajoelhei aos do. e noto ràpidamente operar-se il 
l>és d3. mluh~ Mae do Céu e lhe pedl 

1 
graça duma. cura qua considero dc­

Qt!c tive&e_ptedade de m im para. que vida a Nossa Senl1ora da Fátima. 
a ttmputo.çao ,c;e pudesse evitar. 1- lz- J u lgo-me absolutamente Cul'ada e 
- lhl:l uma prome.ss..'\ ele sncrUicto e lá Irei perante Ela agrade<:cr Ído 

Do Pa çj> Episoop3 1 - Vila Rui, es­
cre,·ecam à. Vo.: da Fátima dizendo o 
egutnte: - c D. Elisa dos Santos 
Frei ta'- C:antpo de Egua - Alharis 
Valpaço~, . .. t(>ndo em 1933 quebra~ 
do um pé, de Wl for:nl\ que ficou 
quã.st despegado, resultou d~>.i u!l'a 
grande lnfc~iio, a pont.J de o médi­
co dlzet• que tinha de ír para. o Pôr· 
to e so!rPr uma operação. o mal rol 
amntntanflo .sempre o tornav:~-se nc-­
ces.sárlo extrair <J ôsso, ou talvez ficar 
sem o pé, qua ndo me av.areoeu pes­
eoa litniK::t que, !~Jrnccendo !Ue llgua. 
do San tuârto, m e aconselhou a fazer 
tuna. n oven a. a N.~ Senhora cta. Fáti­
ma apllc~ndo a su3. â.gul. 

,..--- COUPON -­
Remetemos cratultamente o I 
Jl• ro do Dr. "P'alv re · •PorQue 
r.uio e u.n pe:rt.ro o san1ue 
C&rftlado de ácido irlco• ' 
contra enylo dhte anuncio 
para . 

!C" III'ISI!I IWIJI JIIIIIIL 
lr Apartado 142- Lisboa 

ReltiH um• vertia...,.• •••ae•• 
••• r lttf' 

Velo interromper êste diâlogo de 
oamooneses mtnllotos sai.i.do~s dos 
tempos ant.1gos, um adolescente que, 
tlracdo o chapé u, &o dirigiu â octo· 
l'enirla. o Ihe beijou respeitosamen­
te a. mão, d iacndo : 

P!ome~t. se fOsse att"ndldn. a publfca- ~rrandc lavor» . 
çu.o da graça n a l'oz ele. Fátimf!. e 
uma pequena esmola para as obra.s 
no Santuário. 

Pan. um tratamento complêto :­
IUIII lr lr!H IIIIIi l II ICI'/, ' 
3 .-e&ee o conteU.do do rruco 

•ormal 

-São bênção, minh a. Avó. 

A cortina. que encobria. o a ltar d a 
Senhora das Dores Incendia ra-se nas 
velas que t inhnm sido acesu de an­
temão. A labareda subiu assus tadora 
parecendo que la d evor ar a bela. Ima~ 
gem 6 Incen diar a. Igreja : AB m ulhP.-­
rcs e as cr'ianças fogem dc:~:>rd ena­
da.mentc. 

· Depois de bebe r da água da Fáti ­
ma, segui multo resignada par'l. o 
const1 Itórlo do m édtco q ue ao ob&er­
var-me de novo, me disse 'qut' sosse­
gasse porq uo o dedo mé não aorta. 
amputado. O tratamento d lãrio con­
t~nuou orn bem ora mal. sem.vrc, vo­
rem, com grandes s~frhnentos, durt'.n­
te o espaço de trt':s meses e meio. 

Joaquim Be nto Monteiro - S. MI· 
s uei de Fon taura, vem por êsse melo 
agradccet• a No.e.sa Senhora. da. F áti­
ma. o ter-lhe conced ido duns gntças 
que multo dc.;ejava alcan çar, e isto 
depois de ter prometido que. se tais 
graças lhe fOssem concedidas as !a~ 
ria publlcar n~ Voz- da Fatima. 

Comecei a n ovena e p rometi ir i\ 
Fátima dai a dols meaes agradecer a. 
Nos~=t. Senhor:l. a. minh a. cura . 8e n íio 
rO!SC n eceasArio faze r a. operação e 
viesse &. melhorar, p rometendo t :lr!l­
bém publicar a minh a cura. no Jor~ 
nal Voz da Fátima. 

Preparado em Portusal sob o contr61e d:l :> Lab.Oratorios do Urodonal 
-Deus te at:>cnçõe e te faça um 

aanto. 
-Então ê.stc é o seu n eto q ue 

eu. conheci tão pçquenlcho? 1 n ela­
mau. Andl'ê, Parece que lnda foi on­
tem. Como o tempo passa ! 

- Queria. que visse as Irmãs dêle . 
Essas 6 q ue e.stào crescidas e repo­
Ul uda.s l Mlls êste é multo meu aml­
TO. Deixou as !estas lá d a. cidade, 
para me \Ir visitar. 

- E que lcstns lindas lã. se fazem! 
Contlm.:ou o rapaz. Qu e- llndaa Via­
-Sacras no domlnso de Passos ! Va1 
a gent e a rezar e a can tar os Ma r­
tirtos, duns P assos prós out ros. At ê 
faz chot·a r. E as !c~tas n a. Sé? E 
iB Sete Palavras n o Pópulo? 

VelO depois o SA\Jado de Aleluia e 
os sinos todos a. repicar e as tãOri­
cas a:. npit.ar c os J udas a dar cada 
estouro ! ..• O ano passado, u tn a té 
Ucitou • lingua. de for:l ! Mas êste 
ano, venho passar ~ste di:1 com a ml­
iba rica Avbzlnha. 

- & também cá. \ 'UWOS ter uma 
hsta de n uz, d lsso André. J á. estt. o 
altar d.& Senhora das Dores todo en-

Coisas que 
(Continuacâo da 1.• ~4g.J 

mos comunistas, são contados 
como ateus, tnas conservam no 
1undo da consciência ai suas 
crenças. 

Mas não é impossivel. 8 antes 
fácil, comentar cifras e factos 
conhecidos, c sobretudo ouvir as 
confissões... dos próprios inte­
ressados em aumentar os fl11tos 
obtidoS! 

Em primeiro lugar, a u. S. D. 
M. celebrou com grandes íestas 
em !A!ningrl do o seu X anivel ­
sário - e c.quc disse o insuspei­
to Bezboinik de 17 de dezem­
oro de 1934 a êsse respeito? 

Isto: .•.tll<!a, !' ,lJ.epto, poude no­
tar Que o entt:.siasmo e o inte~ 
rêsse pelo trabalho antl-religlo­
liiO nao !iliO os mesmos de alguns 
anos atl'á>. As células estão fra­
cas e a sua actividade é nUla. A 
disciplina caiu>. 

O mesmo insuspeito Bezbojnik 
(17 julho e 10 agOsto 1934) já. 
tlnh" escrito inquieto : <É neces­
&ário vet1ticar se as Universida­
des anti-reUgiosas correspOn­
dem às esperanças que sóbre 
elas se ·haviam fundado. Podem 
chamar-se Universidades? Na 
tnatQr part e dos casos, ncfo pas· 
aam de maus semindriosJ. 

Reparem bom: Isto é escrito 
pelo jornal O Sem-Deus! E re" 
tere .. .se às Universidades anti­
·rflligiosasl Com efeito, para que 
llavemos de avaliar a fôrça ex­
pansiva do ateismo pelos resul­
tados obtidos na escola primá­
r ia, onde como vimos se educam 
anti-reUglosamente as crianças 
desde os 9 anos, Incapazes de 
reagir! 

Mas vejamos aínda :-as crian­
ça:; que há 12 anos, tendo então 
». começaram a ser asslm educa­
das «para virem bem prepaJ:a ~ 
das para o ce;mbate às religiões, , 
Ct•mo ouvimos dizer à citada 
professora aliciai. -- têm agora 
21 anos de Idade. Constituem, 
PQls, a maRa preparada nos pri­
IT.etros anos e que são criaturas 
de 21, 20, 19 anos. Pru:ece que 
devia ter aumentado o público 
leitor da tmvrensa mm~Deus, do 
prrl>rlo Bez~ojnflc! 

Pois vejam: êssc jornal, fun ­
dado em 1924, foi realmente au­
mentando a tiragem; em 1928 
tirava 63.000 exemplares, e em 
193() ttrá\la 400.000 eJ~empla.res. 

Notem, que dadas as cortdl­
ções QUe vimos na Rússia, não 
deve espantar esta tiragem -
em qu~ entram os gratu!tos ·P1\l'"' 
propaganda. A Rússia tem lTO 
milhOes de habitantes - e Por­
tugal cêrca de 7 milhões. Que 
s:to 400.000 exemplares na mãs­
sa de 170 milhões? Nós, com a 
Vo• da Fát ima atingimos cerca 
de 4ÓO.OOO exemplares... sem 
to~gtr Iilnguém pelo mêdo ou 
eom a ameaça da fome! 

l imp1·ensa diminuiu 
Mas o mell\ór ê Isto: em maio 

tle 1932 a tlr:J.l!em do Bezbojnik 
começou a balxat dos 500.0oO 
eXémplares que Utava em janel­
ró - e foi a tiragem má.xlma! -
e ... passou a pUblicar-se só 3 ve~ 
zes por mês e cotn 4 págirlas só, 
~m véz de oito. 

No din 17 de Setembro o SJ', dr. Ouve-ae en tão a voz de Ma rgarida, 
su bllm e n a. sua tn<Ugn ação : Malvada 
gente ! Fogo e dclxa arder a. lma&'em 
da Mãe do Céu ! 

E não poder eu mexer-me para n 
.salvar!... De-repen te, movida por 
uma. I6rça singular , antes que os ho­
mens chDCassem ao pê do a I ta!'. le­
vanta-se, sem m~do do fogo, arran­
ca o tecido em ch amaS. 

Está. curada. e salvou a. I tnageru . 

Andrade deu por concluido o seu 
tratamento, d izendo-me abertamcn'.e 
q ue por diversas vezes julgara a. am­
putaç.ío Indispensável. HoJe, graçaa a. 
Noa!a. SenhOra. vejo com multa. ale­
gria d&aparccerem os vestiglos de 
tão grande mal; por isso multo reco­
nhecida à minha M.ie d à Cél! \'Cn:ho 
cumprh· a minha. prome;;sa, tão pe­
q Uienlno simbolo da minha gmttd:io 
que se tmnará. maior com o o.rdente 
desejo que a acompanha. de que tu­
do scjr~o para honra e glória de Ma~ 
I' ta e para consolação d a5 almas q ue 

Josf Gomes JUnior _ R. Augusta, 
Lisboa, escreveu à. Voz da F iitima, di· 
7endo o .sesuin te:- «Mar la Adela tde 
Serra- R . AuguEta. 197 - Ll.sboa.. 
adoeceu c.om uma. doença. n o ventre 
que a med1cina n unca nomeou, c. de 
tal forma grave, que a. obr1~u a. per­
manecer no H,:,spital durante 8 mr:­
se~. sem que n inguém. nem os pró­
prios médico!. ncredita'õ!e que el::l. 
p:-1eria. \'Ir a cu rar-se. Durante ê."i!:re 
tempo, como t tnl1a. de ser opcradn. 
e o seu estnóo de f raqueza n iio o per­
mitia, teve que se submeter a duas 
transfusões de sangl.le. O seu estado. 
porém, não melhorava, e até, pelo 
contrário, cada. t•ez e. vlamos p.'or. 
pois já. tinha t odo o aspecto dum 
cadl\ver . Foi en tão que recorri a. 
Nossa ~nhora da Fátima, fa~ndo 
uma noven a por s ua in tenção, e~nu~ 
do-lhe a. beber a. água do San tuário. 
fazendo algumas promessas, en tre as 
qua..s a. da pu\Jllccção r. lt Voz da 
Ir'ãtima, d& sua cura. s.: a. obtivesse. 
Graças a. Nossa Senhora, a. criatura. 
começou a melhorar fazendo o es~ 
pauto de tõda. a. gente. 

Como tão boa M&.e se dignou con­
CP<Ier-m e o que 111c pedia, podendo 
eu jã, an dA-r b~m . sem ter sldo preci­
so fazer o OJ)i:ração. venho J)Cdir a. 
flnt:za. de publlc.or esta graça no jor­
nal Voz d a Tãtir.a . 

••• 
o. Emilia Ruâs Esparttiro - Bt ja1 

:.gradece a Nossa &nhol'R da Fâtl­
ma a graç~ de fi. ter cur.:do de um 
antraz que tinha nmna. das faces, 
m ediante t\m :l. novena. q ue fêz em 
sua. h onra. 

NA MADEIRA 

Crónica FiniiDceira 
( Continuação da 1.• f}Ug. ) 

rendiam s~r. para o problema 
do analfabet ismo português, a 
solução pMagOglcamente mais 
perfeita; mas são a. única. so~ 
lução possivel dentro da estrei­
teza dos novos r ecursos finan · 
ceiros. 

O curso que hola se exige pa­
ra o professorado oficial, é bas­
tante longo e difícil. tão longo 
e dlficll que tofna quásl llTisó­
rto o ordenado com qu~ é re­
tribuido um professor; mas a­
-pesar du eyJ~dade da paga, 
o Estado não é bastante rico pa­
ra se dar ao luxo de mandar 
ensinar as primeiras letras a 
tOdas as criangas portuguesas 
por professores tão InStruidos e 
hab111tados. 

O regosljo fo i enorme em t õda a 
freguesia. E n o dla. Imediato, d epois 
liG receber em sua ca.sa. a visita. pas~ 
ca l do SenllOl' Abatie, que andavn. 
acompanhado pelo Mordomo da. Cruz , 
a. dar as boas-festas aos tresuezes, e 
de beijar a morosamente o Crucl!l.xo 
rescendente a essência de cravo, acom­
panhou o cor tejo tOda. a. ta rde, de 
casa. em casa, CO!llO o fazia. q uan do 
t inha. a-penas vint e anos. 

A Vtrgem t inha-lh e obtido de Deus 
o despacho da. sua. PetiÇão. 

Elvira Ne&;c& Pereira 

eu penso . 
do nas células e que az Un.iversl:.. 
da<les anti-religlosas parecem 
não passar de maus seminários! 

Perante tais factos e depois de 
vermos os meios empregados, de­
vemos crer que a propaganda. 
ateista não tem feito mal na 
Rússia? 

O desponlar da aurora 
Longe disso. Deve ser enorme 

o mal feito, lançando na vida, ao 
sair da escola mllh6es de crian­
ças a quem coficialmente:. nega­
ram Deus; mas os próprios em­
presários dessa obra dlabóllca 
contessam. firma<tos nos !actqs, 
qué -muitós O teencontram· 'cOrtl 
o uso da r azão, e que §9bretudo 
os alunos das escÕlas superiores 
não correspOndem à sementeira 
feita. nas escolas primáiias, i>or­
que se desinteressam da luta, fa.­
zem baixar a tiragem das publl­
caçôes ateístas, e muitos certa­
mente descobrem indignados o 
Jôgro com que em tenra Idade 
lhes quiseram fazer tragar o 
absurdo de que o universo ma­
ravilhoso existe e gtra ordenado, 
mas sem ter Criador e Ordena­
dor. 

Quando o colossal edlficio do 
E&tado comunista, que jà range 
a desconjuntar· se, cair, então se 
verá Irromper o que hOJe vive 
oculto na alma do povo russa. vi­
tima da maior opressào de todos 
os séculos. -

• 

sofrem. 

Mas, n u;tP. momento. força~a. pPla. 
m u;ma gratidão para. com Noesa. Se­
nhora , que ro a.grade~r aqui jun~a­
men te tôda.s a.s graças que durante: 
a. minha. vtda. Nosaa. Senhora me tem 
concedido. Todo· o bem que ter.ho 
usufruido, à sua Maternal protecção 
o devo. 

Meus &antas Pais consagraram-me 
a Nossa Senhora da. conceição lego 
d epois do meu baptLsmo. AOE 16 
an os entrei para. a. Congregação das 
F1lbas de Marta. r enovando a. mi­
nha consagração. Passado um ano. 
fiquei orfã de pai e pedt a. Marta. q_ue 
fJcassa faZendo .u; suns veze.s. 

Como Ela me gu:l.cdou e protegeu 
sempre!. .. Mais t arde . tendo de to-­
mar aos ombros a pesada. cruz das 
r CSlX)nsabllfdades matrtmon lals. foi 
nas mãos da Mãe do Céu que eu co­
loquei todo o futuro que mo espera­
va . Como !ui feliz! .. . Mas as atearias 
e a paz do lar, por veze$, :sl\o como 
as rogas: quanto mais belas o en can­
t adoras m ais C8Pinhos contém. E a 
n6s que S:Qtna& mães, no meto das 
gran des alegrias da :natcl'n idade , es­
t ã.-n·)l; r eservado o r.lals :unSI'iO dos 
sofrimentos !! Nessas h oras de amar­
a ur a . as minhas lãgrimas .silenciOsas 
t ocaram sempre o coração do. minha 
Mãe do Céu! Bemdlta. sejais por tu<lo 
t.sso ! Eu vos ofereço esla pequenina. 
n arrat iva. das vo~as graças e protec­
ção, brotada espontaneamente da mi­
nha alma no momento de agradecer­
-Vos uma só graça , mas a. min.Ilf\ 
consclêncta. não fica.va. aatls!elta. lie. 
Juntamente, não agradecesse tOdas as 
graças que ião liberalmen te de V68 
tenho recebido d urante a. m inha. vi­
da. Permit i. m inha. Mãe, que eu delAs 
tire os frutoa q ue preclso para vos 
amar cada vez mais. Abençoai esta 
h umilde pro\·a ·do meu reconheci­
m~nto que só tem por !lm arrastar 
para Vós tõdas as almas que n iio 
eonhecem ainda. os vossos maternal~ 
excesscs do bondade». 

a ) M aria Clemência P." Nunc~ da 
Fon~eca 

• • • .... 
o. Maria da conceioA.e .P..Jo H1nriquc.~ 

- Enc:arnajAo, Mafra, dl7. ter t ido !\ll il 
!ilha. Eulâ la eon denada a u ma Ol)C• 
ração por mot ivo dmn qu isto numa. 
perna. Com a água do !Snntário di:.:: 
ter obt.ldo :\ cura do qui~Jto sem a 
operação que se julBa.Va. 1ndispensá­
vel cbegaESO a ser feltn. 

P uderam a.s.:;im operá-la e , ficando 
bem da operação que os mêdlco.'i 
t.anto temiam . passado um mês es­
tava em • ua. casa. apenas um pouoo 
fr;,.ca da grave doença , encontrando­
-se hoJe Já completamente restabe­
cldu. • • • 

D. Maria Jos' Lopes Ntvu- Cui· 
ntãrin, agradece a Nossa Senhora. da 
Fátima. algumas graça3 particulares 
que cbteve por sua. intel:cessão ma­
ternal. • • • 

D. Maria El isa Campos - P6rto, 
d!z: - «''enho um filhinho ch amado 
António AltJ~r.to de Maga lhães , a. 

quem NQ6Sa. Senhora concedeu uma 
graça. m ulto grande. Tendo prome­
tido publicar êst e favor. venho cum­
prir Cll prome!sa., pedinda. ainda. a 
Nossa. Sen hora. a graça de con tin uar 
sempre a. protegê-lo». . . . 

Danial Tavares da Silva t sua esp6• 
u o. MBra:arida Augusta Rooha - St· 
queira -Oliveira de Frades, ambos 
doen tes desde h á multo tempo, e flr~ 
tos de gastar tn'.ltllmente em mêdl­
cos e l'einêdlos. voltaram-se pa.ra 
Nossa Senhora da Fãtima. e obtive­
ram a cura de ~eus males mediante 
a lgumas orações. promessas. e a. apl1-
cação da âgua do San tuário. 

••• 
D. Madalena Ferreira - Feliteira, 

o. Alice Fia:ueira - Funchal, agra~ 
dece m u ito reconhecida. a. Nossa Se­
nhora. da Fã.tlma o tê-Ia. curado de 
u ma. ch aga. que t inha no n artz e 
q ue em dois di Rs desapa receu por 
completo. 

Agradece igualmente a. N .• Senhnra 
da. Fâ.tima. a cura. de sua. lnn ã. que, 
encontrando-se m u lto mal da gar­
ganta. fo i curada por intercessão (la. 
mesma senhora.. 

NOS AÇORES 
D. lniicia Augusta Ferreira de Li· 

ma- Faial, diz : - cEm cumprimen­
to dum voto e hn pulslon ada. pela. 
mals viva. gratidão venho publlca­
mente agradecer a. N.ossa. Senhora. 
da Fátima. uma. graça especial q ue 
Ee dignou conceder-me a tenden do ca­
rinhosamente ;l. h umilde prece qu e 
n wn momento de desalento lhe dl· 
rlgl a. Implorar a. sua maternal pro~ 

Os professores diplomados têm 
de apltcar os s2us conhecimen­
tos no ens1no das crianças jã 
mais âdiantadas e devem reger 
escolas situadas em centros po~ 
pulacionals de relativa impor­
tância. Dotar cada logarejo com tecção». 

• • • uma escola regida por um pro~ 

o. Mariana Clara de s outo _ Faial, fessor diplomado, é incompati­
Aç6res, desde há. multo que sorria. do • vel com os recursos do Estado, 
asma não podendo trabalhar n em !U-~ porque o contrtbuint\:! não po­
bir som gra11de difl.cl_lldade. Vendo derla com a carga Mas dotar 
n o J om al Voz da Fahma que m ui- • 
t as curas têm &tdo alcan çadas por cada logarejo com um· pOsto de 
Intermédio de Nossa. Senhora. d ll Fá~ ensino já é empreza mais mo· 
ttma. com muita fé e confian ça a. Ela. d t ' ti 1 
recorreu. p rometendo p ublicar a gra~ es a, compa VI com os recur-
ça. .se a a lcança!eé. No mesmo dla. aos da Nação. 
da. prome8.'!a. e do pedido se sentiu Bem sabemos que muitos pe ~ 
completamente livre daquele m al l)()o d 
dendo ddde entio ocupa.r-ae no· ser- dagogos modernos fazem o en~ 
viço doméstico e su bir sem dlficul- sino das primeiras letras gran-
dade. de cavalo de batalha, querendo 

• • • convencer-nos ele que se não 
o. Maria Seix:as- Ribeirinha, A96-

res, como nrometera, agradece- duas 
graças particula res que alcan çou por 
interce&.Slo de NOSiia Senhora. da Fi ­
tlrr.a a quem 1·ecorreu em momentos 
do di!lculdad.es para. a. s ua. vlda. 

NA CHINA 
tendo recE'bido por inter~sao de O. Ctleste Coelho - Hong·Kolig, 

.J\P$8> .~nl1_ora. da fát~ d t18.s gra.- ~·-~0':-· a. .N ossa. . Sei:!Jlom da. F âtt .. 
cas pnrflculare~; , vení por "&1\:e' meto· ma a cur a. de sua sobrh1ha. Lidta Au­
ngradec.er mu lto 1'-t-nh orada. a. Nossa ~~: usta. Coelho de Oliveira, que sofria 
~Cll{~Rl'a. t ão gmndf1 fa\'or . de cntcl'lte-, da (}\ta l se curou ll'e· 

d ia n te úma. n ovena. t c(ta â nlesma. ex­
cel~a Senhora . 

pode ensinar uma criança a ler, 
escrever e contar (ãentro dos li· 
mites, aliás estritos, das neces­
sidades Imediatas da vida da 
grande massa da população) 
sem grandes conhecimentos de 
pedagogia, psicologia, higiene, 
antropologia. etc., etc., etc., o 
que é verdade, ~r.as verdade l'e · 
Jatlva. a . oext.Qs.alij)j)<;.tll~ .,o;;:GAI'õ> 
dárlos do ensino e da aprendi­
zagem. 

• • • Mas não é menos verdade, e 
agora vel'dade absoluta, que an­

o . Maria da Conc'!iQâo Martins Mo· 
reira - Rio Tinto, tendo ·mna gm,·e EM BOMBAY tes de haver pedagogias, psico-
1nflamaçào na ge.rg:mta recorreu a Iogias, antropologias e outras 
Nossa. Senhora da Fé.tlma, c t endo sciências de ncmes an-evezados, 
obtldC'I a. cura do seu mal vem por F. M. RoUriguu - Bombay - ln· i 
êste meto agrt\decer o favor recebi· d1a ln~lha, d1z o seguinte: - cEm- já havia quem ens nusse e 

o . Etelinda c arneiro Barre iros oo por tnterroêcilo de s~.;·J. amá,.·cl bo!·a. um pouco tardifll!lente, venho aprendesse, a ler, escrever e con~ 
Chaves, dlz, em certa. o seguinte : - benfeitora. agradecer a. Nossa. Senhora. da. F ã.tt· tar. O professor que me ensinou 
cDesde crfança sofria da ga.rganta , e • • • m a. ~ cura de meus !!otrimentos eró- as primeiras Je•ras ,-,a-o sabia 
depois de um tratamento médico a nicos a. da surdez de m eu paJ, e " 
que me sujeitei durante lon1o tem- o . Maria Anl!lia Rodríguu de AI· bem assim outros favores recebidos nada disso e nem êle, nem eu, 
po, dlSlstt dos remédios da. sc!ência. meida Coutinho - Vouzela, agradccs cujo agradecimen to prometi publ1- demos pela falta. Com a tmen­
para, de todo o coração me dedicar a Nossa senh ora da Fátima. a sl'l.úde C'l.n. sa. maioria das centenas de mi­
a pedir a cura. do meu mal por ln- e uma. outra graça. particular conce-
termêdio de Nossa Senhora. da. Fátl- didas JL um de seus fllhoa quando E~l FRANÇA lhares de leitores dêste jornai. 
m a. Neste eentido. começel uma no- em 1934 era. aluno do ú ltimo ano dt) sucedeu o mesmo. O argumento 
vena, usando. durante estes dias a 11 o J T p · · d ã lh ogua. elo Santuário. Bemdita. tembran- ceu. · u •a "" - Par•s - Fran.~a, dos tais pe agogos n o co e 

.!. • • reconhecidam ent e agradece u ma. a-raça. t t d !no por 
ça !! Ao findar a novena. achava-me temporal concedida a. seu patrão dr. con ra os pos os e ens , M 

curada. com grande admiração do 0 La:ua A. s. Lemos- L isb~a. diz Artur da. c osta, que sofr ia da vista que é contrário à experiência 
médico qO.e me havia tratauo. t d de u)ettar me t d <I d t A 1 ã Também u n'ta minha. Irmã EOfl'la o seguinte: - c eu o s - ~~ von o e estar pa ra.. s-er operado. e to os os empos. so uç o 
du m t umor q ue lhe causava crises a uma Intervenção cirúrgica., e bas- Median te tUD a. noven a e lavagens dos do problema do analfabetismo 

d1 t an to r eceosa. do resultado. Yecorrl olhos com ágta, do Santuário da. Jo'f\.. 
~~iv~:m ;e;~lta~:~~~~~ R~ior~0U com t ôda a. f é a Nossa Senhora. dti. t1ma. t odo o sofrimento desaparsceu ~los postos de ensino, em~a 

B. A. LANOA. depois como eu. à. i gua do Santtlá- Ft\ttm::s. promet (;ndo, st- me cttr~sse, 1raças a. tão pode10sa e boa. Mãe. nao seja a soluçã.o pedagógica· 
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EM SEVILHA 
Pela graça que encerra publi­

catnos nas colurtas da c:Voz da 
Fátima• alguns excerptos a~ 
uma carta que com a devida 
vénia transcrevemos do fundo 
de A Voz do dia 11 de maio p. 
p. 

A carta é do \lustre escritor 
espanhol D. José André Vas­
quez que traduziu o livro <Fá­
tlina> de Antero de Figueiredo. 

A carta é dirigida ao Rev. P .• 
Blenvenido Arenas o. P. 

Meu querido amigo e cape­
lão: Ao publicar-se em Portu­
gal o fotmo.so livro de Antero 
de Fll\leiredo: Fátima - gra­
ças, segredos e mtsttrtos das 
aparições da Virgem a três pas­
torlnhos portugueses, falei a V. 
das beletas dó mesmo e ·do meu 
propósito de o traduzir para os 
leitores espanhóis. De V. recebi 
Jogo animador estimulo para 
abalançar-me à empresa, ditlcli 
êm Pxkemo. se se tem em conta 
que o petegrlno estilo do gran­
de escritor lusitano -o Insigne 
solltá.rio da Foz do Douro, mes­
tre eminente da palavra escri­
ta - oferecia grande interesse 
para mim que do idioma da na­
ção irmã sei apenas o preciso 
pá.rá !alar fraternalmente com 
os portugut!ses e para ler a sua 
egplêhdlda literatura. 

tidas, pur uma pobre mulher 
'Portuguesa que Pôde> sair da 
zona vermelha e o miUcis.no 
vermellio que a r etinha ao aban .. 
donâ·la exclamou : cLouvada se­
ja Nossa Senhora! Agora posso 
dizer l ivremente : bemdito se;a 
o nome de Deu.! /J 

AI està a m<dalha, bela, sim­
ples, um tanto gasta pelos bel· 
jos de uma alma atribulada e 
crente que pedia a. Jlberdade e 
a obteve. 

t a primeila imagem de Nos· 
sa SeJ:>hora da Fãtlma que che· 
ga à minha casa P.' Bienv~nldo 
v. que está, pelo seu ministé­
rio e virtudes, mais perto de 
Deus que êste pobre pecador, 
pode dlze~-me que stgnlflca os­
ta vinda da medalha, pelo ca­
minho por onde veto, à casa 
espanhola, andaluza e humil­
de, onde, numa auréola de es­
perança, nos estamos OCUPI!Jl­
do da Vir«em que aparecia nu­
ma humilde azinheira aos três 
pastorlnhos portugueses. 

A missa de domingo passado 
nreditava eu sObre Fátima, a 
medalha. e a enorme amplidão 
vazia do templo e encheu-se-me 
a alma de alegria com uma. ins~ 
piraçã.o: Um.a de aquelas cape­
las deve encher -se com um re­
tábulo em cujo nicho esteja, 
radiante e cheia de graça, a 
sant a imagem de Nossa. Senha· 
ra da Fátima. 

Como me veio à. idea, em­
quanto o sacerdote ele:vava o 
Senhor na Hóstia do Santo Sa­
crlflcio Incruento, creio que sou 
eu quem devo levar a cabo as 
d!Jigi:nc!as convenientes para 
que obtenha plena realização 
êsse mandato, tão expressivo, 
que pela diVina MedlaneU·a re­
cebo do Esplr1t<J Santo, font<: 
de tOdas as inspirações. 

Dlsse ~me uma vo.t secreta que 
essa realização não encontrará. 
dlflculda1les. 

plrlto Santo e colocada debaixo .. se 50, 60 baptismos, alguns de 
da protecção de Nossa Senhora adultos previa e rigorosamente 
da Fátima. exanxtn.ados no catecismo. O 

Tem dado resultados magni- trabalho foi extenuante, mas o 
ficas. · missionário sente-se feliz. 

Do Periódico dos Estudantes No dia da festa o missionário 
Missionário:; do Espuito Santo levanta-;e multo cedo. Os pre­
transcrevemos uns elementos tos ta.mbém Jlf.lUCO dormiram. 

&Obre a Vida desta Missão. Os homens numa barraca fi!OIIo­
cNo campo trabalham os futu­

ros lavradores, dirigidos (como 
nas oficinas) por um irmão au­
xiliar; colhem produtos equato­
rl~i.s e todos ou quàsl todos os 
europeu•. Tanto Se obtém ali o 
melhor café da teglãó, como as 
uvas saborosas do tA.lto-Douro. 
Têm tóda a casta de animais 
que existe em Portugal, com o 
cacrescendo» de todos os domés­
cos ou domestlcãvels da selva. 

Mas é sobretudo o trabalho da 
graça divina que mais nos sur­
preenderia nessa visita. Chega­
dos ii. Mlssllo dois dias antes da 
festa, preguntarlamos pelo Su­
perior, e a resposta seria esta: 

-o sr. P.• Superior estli. na 
Igreja a confessar e o outro sr. 
Padre anda em viagem apostól!­
c a. 

Com efeito, o sacerdote que 
em 1929 fazia os primeiros bap... 
tlsmos, hoJe, decorridos ~penaa 
oito anos, nas vésperas das 
grandes festas, vê-se obrigado a 
passar horas e horas no confes­
stonãrlo a atender os pobres 
mas sinceros pretinhos, que de 
longe, multo longe ... (60, 70 e 
100 km.) vêm à Missão robuste­
cer a. sua fé! 

favam, as mulheres noutra pas­
saram a noite a taramelar ... 

t.~o verem o missionário, lã. vão 
os homens assistir e comungar à 
missa. para êies dita. As mulhe­
res terão segunda missa, porque 
a Igreja é pequena para tama­
nh,a mole de gente. Termtnados 
os exerclclos matutinos, os pte­
tos vão ao cmata-blcho>: ·­
cerveja indlgena (para os que a 
têm .. . ) ou cpir!io>. 

As 10 hora.s missa cantada ao 
ar livre. 

Como é belo aquêle cOro de 
vozes de todo o timbre e esca­
la!... Agoia •lm! Agora é que se 
pode ver a obra da graça reali­
zada pelos missionários! Com 
que piedade se canta. o K 11rie, o 
Glória, o credo! ... E todos can­
tam, todos respondem ao cele­
brante, todos seguem atentos e 
piedosos o desenrolar do Santo 
5acr!flclo! 

O dia. da resta termina com a. 
bênção do ss ... '. o missloná.rlo 
reilne os catequlstas, exorta-os 
ao trabalho, ao bom el(emplo; 
dá conselhos. 

Começa. a despedida. 

Isto qúahtó ao ór~ão ateu 
pcpular Quanto à revista ateia 
r <tr9.... intelectuais, chaznada 
Antt-relig!lioan lk, foi plot! Em 
1931 Uravt .. 31.000 exemplates e 
Os seus fasciculos mênsals eram 
de 128 .Pàiinas; em Jull'lo de 1Ma 
Já só apare.cla com M pãgjlíu e 
no prlnclplo de 1933 a sua ttra.­
gem era só de 20.250 exemplares. 
Em 1934 so apareceu de dols ent 
dois meses e do último 1asclculo 
daquele :ino a tiragem là foi so 
de 12.000 exemplares! 

Conta em Beguida o que suce­
de" com um. 60brinho de 17 
anos QUe em Agósto de 1936 • • 
foi alistar como t:olun târio no 
Corpo de Requetts e voltou há. 
llôuco ferido ela frente de Pe­
naroult 11ue tTolf.xe ao tio uma 
comóvtlnte !Bmllrança. 

Trolixe-me nãda mencs que 
uma meda.IIUL da Virgem do Ro­
s~rlo dlt Fttlma melo gasta e 
enegrecida. NAo sabl& nem sabe 
que me estou ocupando de Nos­
.., Sehhora. da dt!usão das suas 
graças e todavia aqui está a 
rnedaJha! Deu·ma Carlos. ao 
qual fôra dada. em paga de 
conloa.ssivas atcnç!}es com ela 

Tenho meditado sôbre o que 
deixo escrito no templo paro­
quial de que soU freguês, à ho · 
1·a da santa missa dominical. 
Jlste templo foi dedicado pelo 
Cnrdlal l!Undain - recto e vir­
tuoso varão que agora ocupa a 
cadeira hlspallense de Santo 
Izidro - ao Santíssimo Corpus 
Ch.risti. 1!: um templo construi.-. 
do em tempos de perseguição da 
Igreja em Espanha, como era 
perseguida em Portugal Quan­
do a Virgem apareceu em Fàtl­
ma aos portugueses para os 
consolar e enchê-los de espe­
rança. 

Algumas explo.sOOs dé dina­
mite enegreceram as paredes 
novas que 'e queria ver dertui· 
das; tal e qual como ·em Fáti­
ma onde foi decretado o malO­
gro da devoção nascente. 

A~pesar-disso cresceu o ma­
gntflco templo do Corpus, foi 
conctuido, mas... está quásl nú 
a-pesar-da sua formosura . 

As capelas estão vazias à es· 
pera de que as enriqueçam com 
al tares c imagens.. 

Pàrece-me poder afirmar que 
os nossos irmãos portugueses, 
que tanto nos assistiram e as­
sistem na nossa cruzada pela 
paz de Cristo - que tam])61h é 
dêles - nos auxll)aráo também 
para que se efective êste anhelo 
<JSP!rttual de rezar diante da 
Vlrgepi da Fátima, colocada 
num belo altar manuelino-pa­
ra que &ela todo espiritualmen­
te português - doado por êles 
com a imagem e por êles trazi­
do para que em Sevilha, terra 
da Im~culada Conceição, esteja 
também á que, além de pura e 
limpida, tem nas mãos o Santo 
Rosário. 

JO/Jé Andrt Vaz.quez 

EM · ANGOLA 
A 250 (lullómet>os do,s par• 

tos de Lobito e Benguela, es­
tá. sitUada & M.lssào da Ganda, 
fundada em 1927 a pedldo do 
govêrno ix>rtuliuês para contra­
balançar a in!luêncl"' das Mis­
sões protestantes am~rkanas. 
Foi seu fundador o Rev. P.s Fl­
iUeiredo. da Çonarcaacf\o do E~-

Vêm em caravanas. por esco" 
las, com o seu catequista à. 
frente, cantando e conversando, 
alheios á Vida pagâ e ociosa. 
Chega um grupo e cumprlrnen~ 
ta ; o catequista apresenta-se e 
pede ao m~onárlo que os vá. 
confessar a todos. Chega mais 
um e outro grupo: as &cenas ré· 
petem-se. E lá vai o missionário 
talvez lá. abatido pelas fet•res, 
encerrar -se ma1~ umas horas no 
confe~ionárlo! A todos atende, 
a todos acolhe paternalmente e 
p!ll'a todos tem um sorriso, ve­
lado mUltas vezes pelo canS..ço 
e esgotamento de fOrças, 
Passam~se assim os dois ou 

três dias que precedem a festa·! 
Todos se confessaram, fizeram-

O mlslonârlo destribul santi­
nhos, terços, jornais, revistas ; os 
pretinhos entoam árias r eligio­
sas e... lá se vào. tnals fortes 
e vigorosos de alina, prontos a 
enfrentar por mais alguns me­
ses a vldll. llnglnqui> e &Otlnha 
da selva. o missionário vê-os 
pijrtlr. Invoca sObte l!les a bên­
ção do Senhor, e, lembrando-se 
dos pr\nclplo• hullllldi!s datluela 
Milsâo, e,.quece a fadiga. e o ~· 
s~ileiO qu~ o op~ e lança um 
olhar de agradect.mento à. Vir­
gem da Fâtima a quem consa-
11rou ,. sua Missão. 

O Seminário 
Esta Missão foi elevada a Se· 

minárlo Martor para a criação 
de 1\flsslonárloa lndliell». o:oll· 

Razão Unha o Be2bojni1r.. para 
-verificar que o entusiasmo dos 
prlmcll'oa !U1011 tinha desapareci-

mente mats per feita, nem por 
Isso deixa de ser uma boa solu­
ção. Também nisto o óptimo é 
iuJmigo do bom. 

Quanto à Incompetência do~ 
individuas providos nos postos 
de en._otno, há. que distinguir. Se 
se entende por incompetência. a 
fal ta de técnica para resolver. 
certas charadas de que andam' 
pejados os pontos que são pas ... 
sádos às crianças que vào fa­
zer exame de instrução primá~ 
ria, é passivei que a grand'­
maioria dos professores dos pos.., 
tos de ensino sejam incompe­
tentes. Mas essa competênclaJ 
para n9.da. serve aos professores 
dos postos de ensino, porque é 
lniltll , senão preJudicial, na vi~ 
da prática. O que um professor 
ou profossora dum pOsto de en•l 
sino precisa de saber bem, é ler. 
escrever e contar. E al~m disso 
precisa de ser uma pessoa de 
bons costumes, bem lavada de 
corpo e de alma, que sej a supe ... 
rlor em educação ao meio em 
que exerce o seu munus, para. 
que seja na verdade um fact.Gr 
de progresso e de civilização. 
Para tanto não precisa de saber 
pedagogias, nem psicologias, 
nem aPtropologlas, basta-lhe ser 
uma pessoa boa e bem educada.. 

Mas êste jã vai longo e a. con• 
versa não ficou por aqui. 

Pacheco de Am.or im 

Palavras mansas 
(Continuação da 2.• %)ágina} 

beleza. das coi~as religiosa~ .. . :l-1l.-s de 
Maria de Lamego, onde ba.via. ainda. 
freiras viilltiuhas e recolhidas, auste­
ras ... Mês de l\!aria. do Seminário d~ 
P ôrto. onde os alull.ÓS cxperirr\euta~ 
vam confiadamente !! sua vocaçã.g 
oratórifi··· 

l\Iés de Maria. de Coiml>ra sôbrc u~ 
• .. ~ ... ~.SE!} ... a .. _dol_s.~a~s~. 

do ermo, que er~:~. eut'lo o l?'cne'ao a.~ 
Sa.üdadç .. . Nê~ de_ Marial .. . 

Se, conlQ cu , se vol 4lm també~ 
para Q passado, se recordam, hão­
-de certamente reconhecer q ue junto 
de Nos!a. Senhora, é bom, é c.onso .. 

1ador n.'Curdar .. . 
Ainda. bem <tue o mê~ de MariQ! 

continua a ter o encanto, a graça e 
a. beleza de sempre! Ain~ bem, por-­
oue, tornq a dizê-lo, o dilema est~ 
l;ôsto com uma claridade solar: oq 
1\:L'lri.d. ou a PaSl>iouária, ou amai-vos 
un:J aos OJ.Itros, ou matai-yos una 
avs oulws! 

Correia PiJf tO 

forme os desejos do santo Padr<i 
e tradições antigas de evangeli· 
zação portuguesa. 

Actui>lmente o Seminário d~ 
Ganda, também det-alxo da pro• 
tecção de Nossa Senhora da Fá­
tima, tem ~ teólogos e 7 filóso­
fos. São poucos para as multalf 
necessidades, mas as obras de 
Deus principiam sempre peque~ 
ninas, 

Formação dos Semina• 

ristas indígenas 
A formaçào dos seminaristas 

tndlgenas é a formação que se 
dá em qualquer dos seminários 
da,; Europa: formaçào Intelec­
tual, moral e clvica. É uma for­
mação esmerada, Segura e com­
pleta. 

No Seminário Menor têm .:e-, 
ralmente sete ou oito anos de 
prepara.tórids para estudarem tu-. 
do o que nós estudamos: Lin-­
gnas, História, Sclênclas ... 

Depois de tal formação no Se• 
mlnàrlo Menor vão para o Se­
min~o Maior, onde cursam fi.,. 
losofia. durante três anos e T,o. 
Jogta durante quatm. No quar~ 
to ano recebem a ordenação sa-. 
cerdotal. 

Do Semlnáiio da Ganda jlit 
saiu um padre que é verdadeiro 
apOstolo Junto dos seus lrmãoo 
pretinhos. 

Espera-se multo dêsse Semi• 
nário. 

Mas é preciso que nós, portu~ 
gueses, o aul<Uiemos. E isto t\ 

uma questão de ReUglilo e Pa• 
trlotlsmo. 

Igreja de Nossa Se­

nhora da Fátima 
Como a. actual Igreja da Mis­

são é pequena tendo de se rea• 
U..ar as cerimónias ao ar livra 
nos dias 13 par causa da enor ­
me concorrência de cristãos ln• 
dlgenas vindO!> de tOda a parte, 
o Rev. Superior projecta a cons­
truçAo dum,. vasta Igreja dedi­
eada a Noosa Senhora da Fàtl· 
ma. 

De bom grado recebemos pára 
seguirem o seu destino as esmo­
las que os nossoe. prPsadüs leito­
rei lllltlUIIn !llere_c_er, 

• 
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VOZ DA FATIMA 

CRUZADOS de Fá-tima 
Há quási utn ano ... 

caridade não é compreendido, nem 
vhldo no. prática. quotidiana. Por 
isso. Veneráveis Irmãos. desejemos 
que pela. va}6vra. e pela peno. se pro­
cure compreender melhor êste precei­
to divino, sinal precioso e marca. dls· 
tlntiva dos verdadeiros dlscipulos de 
Cristo. En.slnando·nos n ver o pr{>. 
prto Jesus em todos os que wuem. a. 
cacidcde força-nas a amar os nosso8 
Irmãos como o divino Salvador nos 
ru::cou a nós, até à renúncia c. se fOr 
proclso, até Bo &~>.crlflclo da. vida. Não 
deixemos nunca de medtta1· nas pa­
lavra& coneoladoras, ruas ao mesmo 
temoo terrive~s, que o Juiz Supremo 
pronunciará. na. sentença. do Juizo 
Fmel: cVmde bemdltos de meu Pai, 
porque tive fome c destes-mo de co­
n:Pr, tive sêde c dC6tes-me de 01•ber. 
- Em verdade vos digo, tõdca e.s ve­
zes que o fizestes ao mais 1-:~qucno 
dos meus Irmãos. a 1\Iim 0 fizeste!». 
E pelo con~rárlo: •Afastai-vos de 
M•m. malditos para. o togo eterno 
ool'Q.ue tive fome e não me destes de 
comer, tive sêd.e e não me ctestes de 
beber.-Em verdade vos digo, sempre 
que o não fizestes a. um dêstes pobre. 
zlnhos. foi a Mim Q:.le o não fizestes •. 

Mais um pais que se delende 
A Sociednd,. Radio!6r1iea do• Líore.!­

_PenBadore•, da. Holanda faai• umas 
emiaaõea radiofónicas de carácter co· 
monista.. O rovérno holandês vroíbiu. 
hú. l>OUt:o. essu emissões, declarando 
Que •a Holanda. nio pode consentir 
que ~te lhe esteja. prep:lraudo um fu· 
turo semelhante no lristissiwo pre­
sente da. ]:;spanha .• 

DIAS 6LORIOSOS 
num pano cuca1-mdo, t!!1t.en'am·lhP 
uma. coroa. de esPJ.nboa o.e. cabeça u 
fazem·no dar alguma~õ voltaa pela VI­
la, can-cgado com um madeiro enoi.·· 
rue, e debeJ.xo de paUladas. 

Ko mês que vem haverá um 
Bno que dura a guerra em Espa· 
11ha. 

Qut:nJ podcni sahel' ao c~rto 
!Clua.nta~ vidas se perdcrnm nes­
tes longos mese-s de uma luta, íe· 
roz I Quem poderú fazer o cál­
culo dos Yalores destruídos -
casas parti cu lares com os seus 
recheios , edifícios público!), igre­
j•s 1 Q'leru poderá GYalinr os , .•. 
lores que se niio podem suU~ti­
tuir, ricas obras de arte, únic.1s, 
tnutiladas ou complchuncuia des­
truídas, l"Oubadas e levadas para 
~ora do país? 

Só muito depois de acabada a 
tren.euda lutn i:sses cl'Í.Iculoa se 
IIDderRo fazér. 

E come fci possh·el hio gr:m­
flp calamidade? B como ioi pos­
sível num<\ nação como a Espa­
uha, em que sem dt'l'ricla a gnm­
de maioria On população é Cll.tó­
lica. e er:ande pal'te da que o não 
é niio queriu, de modo ueuhum 
rtR.manbo o]esnslre }J<ll'íl a sua pã-
1tria, d~sustrc tiio gt·nnde de que 
levará. dezenas d t.) <.UICJ~ a lcvan-

1 lar-se? 
1 ]f'oi possível porq11e essa gran-

de maioria nitc soube a tempo 
· unu·-se- parn fazer face !.. aweu­

Qa que surgh. no horizonte, que 
:muitos ji pre\' iam e anuncia­
~·am. 

As opiniões políticas diYidhun 
os monárquicos, e tOn• élcs os 
C'atólic~;s nos ultimos anos da 

'·monn.r']nia. R jt\ soL R. Ite[JÚhil­
'.ca, est:mdo o perigo jli mnic; vró­
~imo, continuaram u;,-;diclos; e 
l\.ssim {oi que depois de uma 
grande vitóriR. eleitornl sofreram 
mna derrota tnmbêm cleitorul 
que (lt::u o . qov~rno nos elemen­
tos re,·oluc.i;nárior, unti-cri:5tàoti. 
X essa~ s:..•gundns eleições l1oU\•e 
milhões de católicos c conset·,·n­
dores que ficarcun em suas Ctl· 

f'as nc dla di::cisiYo, e ·o resultado 
~oi a vitória dos inimigos, que Io­
:raw pnra a 1uta 'Unidos, cJ con­
Iess8l'nn.i depois que uiio esperd.· 
:vam o triunÍf>, porque na verda· 
oe êste l ~es loi dado mais pela 
desunifio das direitns Uo que pe­
la própria fórç'' das osquerdas. 

}i! mUitos dos ·que ficaram co· 
modamente em casa ter;J.o pago 
'com a vida, uns frentes de ba­
talha combatendo, ou c111 casa 

asc;ru:-sinndos, essa bora ele como· 
dismo, de !r.lta. de comprcensfLO 
do seu dever, de .satisfação do 
s~u capricho individual. 

B umn H!Z senhores do poder 
e das arnws, n minoria esmagou 
r.. maioria. e maior terin sido a 
torrente tle sangue, se vrO\ridcn­
cialmcnte logo destlc o pl"iucipio 
tia guerra dois trrços da Espanha 
núo ti\•cssem logo ficado livres 
do ,}omínio vermelho. 

Quo grande lição para nó•! 
'J\tmh~m llfJS católico~. em 

Portugal, somos a grau de maio­
ria ~ do país; enchemos a bôca 
com .. estn afirmação; ma~ não Íll · 
zernos ')U~,nto deví<1mos paro. ti­
ta.r deJa tôdas as cou!:!.cqüéncias. 
'firnu1CJS talvez até uma que uiio 
dedmnos tirm: a de que sendo 
a m:tioria · podemo~ Yirer dcs· 
ran~nc1os. 1;orqee não sm·t\ pos· 
sivC'I qtw nos er;mugue a minoria 
dos inimi!:;os de Deus, da famí­
lia ú da proprin. pátria - pois 
boje ale l~so vt:!ntos em E ::; pa­
nha: tstnr o govêruo Yennelho 
rt:ecbe!.1\.lo ordens do eslranjeiro! 

SJ.be-se agora que ua HiRcaia, 
por exemplo, oudt~ u quási toLtl· 
hdalle tis. ropulac:üo é católica, e 
são pedo dt> um milhiio, bu.,,.ia 
apenas 8.000 filiados nas orgtmi­
za~õt>& vermelhas. 

~: ii8 l01·ar•1 ésses 8.000 que 
conseguiram primeiro pôt· a seu 
ladf, os nlSí:o~. que ape15ar de 
c·ltóliros se t·ngtmaram esperan ­
do t!Ue t.)s ,-ermelhos lho respei­
tnri~ntt a rcligifío - o Ôt'}>Dis, na 
horu d!iJ derrota!;. l:sses ttmigos 
vermelhos, destruíram igrejas c 
incendiuraru e bombm·dearam uté 
a cidade wais querida dos ' ;~s­
cos, por SL'I" a. cidncle santa das 
suu..; trnclir;ões: - GuC;:rnica! 

H!i. q u:.\.si um ano que esta 
1 remend11 liçjjo nos ctt~ sentlo 
t1ada pels. Yizic.ha Espanha. b 
preá50 que ela se Dt\o perca. 1~ 
prPris;.o q~te o~ países. 111cdemos 
nii.o estejum à mercê dos grupos 
]lOUCO 0Ul.J1CI"O~S lllB~ lJlUito at:­
daciOS05, quo vibrando um golpe 
uum ponto s~ apoilerAm do cor­
po todo da nação, desorganizada, 
desArmi!rl:Í 1 d~.sossnda . 

lTuje entre nós ·existe já uma 
f'm:;a ci,·il orgunizadl~ em todos 
os concelhos, que é a Legião 
l)ortuguesa. tiüo os \Oluutários à 

-- ----------------... 

Orgã" mensal da J. A. C. 

AV·A NTE, RAPAZES! 
:f: tempo de coooeçannos a 

lfério a organiza~ão da J'. A. 
C. em tôdas as paróquias de 
[Portngal. 

O nosso belo país é ttma na­
,\'ão agrícola . A. sua princ·i pa l 
riqueza é a agricultura. Como 
se compreen de eni:ão que essa 
tique~a vá para os oui.ros e não 
fique, em grande parte, na 
agricultura? 

A culpa de tudo itrto provém 
'(la desunião, em que têm vivi~ 

ra serem substituída• pela mai• 
franra caridade entre todos. 

Só depois de realizado ês!e 
ideal qu• a J . A. C. quere fa­
zer veucer em tôdas as fregue­
sias de Portugal, é que pode­
mos pe1uar em conqu istar pa ­
ra a agricultura aquêle lugar 
de 1·espeito e de honra que lhe 
pert ence; aquêle lugar de bem­
·estar e de paz que o seu tra­
balho insano e constante lhe 
merecem. 

ordam, são a defeba natural do 
pai•, colocada ao lado da fôrça 
armada r~gular para tornar im· 
possíveis t:sses golp~s de mUo em 
que as maiorias sucumbem aos 
grc pos de aventureiros. 

l\las ao ladO dessa fôrça arma­
da, qui! é mna garant-ia, sem dú­
vida, é preciso que SeJa cada vez 
anaiR numerosa esta legiiio oatÓ­
licu df)S Cntlados qno não com­
b!ltem uqui com armas mate· 
riais - cG-mlutt-en1 com ~ln~ ua 
outra Le-giiío - UHlS que com­
batem aqui com as armas da 
Yerdadc. dis:sipando ilusões, es­
clarecendo espíritos, unindo YOU· 

tad(>s, pmR. restabelecer aquela 
uaidnde tnoral rlu X:H,:iio, que a 
fez gnmdC' entre as muiores, 
quimdo ll. Cruz e a l1spada con­
qu!st~ram unidns o nosso terri ­
tório c levaram a nossa genle, 

Aulm paro merecer a vida eterna, 
pnra poder socor.-er cflcazmecto os 
pobres, é preciso rc;;.omc.r uma Vidd 
mais modesta, é Pl"CC1so renunciar 
aos prazeres. ta.nU!.s vezes cr1mht060S 
que o mundo ectUill oferece em tan­
ta abundAncla, t, preciso, numa pala­
vra, esquecer-te p. si mesmo f<lr cmor 
do próximo. 

o ~ Mandnmento Novo. {como lhe 
chama Nos.<::o Ser.horJ, a o:.rJda~e 
cristã possui um podel· divino de re­
generação: se se ob&el'V..;.r fielmente, 
1a.rá nascer ll3S c.lmas wn~ paz In­
terior que o mundo não conhece; 
traré. um rtmédio e!ica:.:: aos malea 
que atormentam a ·"lumanldade. 

a ll•.)SS~l i'é e a no:-;sa língua a iô- (Da FJ~ctclica Divint Redemptoris 
das HS partêR do tnlllldo. de S. SC.ntid:ule Plo XI). 

11:!pilnmos sempro co1n ufania _ __ ..,,~.·.,v~r-----
que os Cruzados de Fâiima siio a • 
maior Ol'gauizaçílo pacífica por- ~ -~ 
tugllf•S!~; 11111~ DÜ(l DOS deiXt!UlOS , , "' 
t:mb:dut lUl ilus1io de que já atin-
ginlOs o uoM;ü fim. 

rremos de ser uíuda mais nu­
merosos, &nai-; í:Ollscie11Les da 
no~sa fôrç;;, ç lll<J,is actiYo:s no 
seu cwprêgo. 

A carioaôe crislã 
... Mas hé. um n :médlo ainda mf.is 

eficaz que deve o.tac:lt ru:!tls tilrectn· 
mente o mal uctaal. 1!: 0 preceito U·.::: 
Carldntle. 

Que1·emos !alar desta caridade Cris­
tã «paciente c.> bca•, que sabe evitar 
um ar de protccç~to humilhante e de 
ostentação; caridade que logo no hü­
clo do Crh;...,:anismo ganhou para. 
Cristo os ma~s pobres dos oobres. os 
escnlVQS. Agradecemos a todos aquê· 
les que Si! tem coosagmdo c Que se 
oons:~.gram cinda às obl-as de mise­
rlcórdta. coriJOr'-11 e esplrlt.ual, desd:P 
as Confet•éncias de S . VIcente de 
IJaulo até 1\s gr:maes organizações de 
Sen-teo Social, rcccntemer..te estabe~ 
lecidas. A medidc que cs opcr!\.rlos. e 
os J;vbres scnt!t·em. os beneficies dês­
te espirita de Amor. im})t-eg,~a-:Jo da. 
vll"iude de Cristo. hbert.ar-!:e-<io dl.s­
Le preconceito de que o Cristianismo 
perdeu a sua. eficá.c!.l e de que a Igre­
ja está. e.o lado doe que exploram o 
trabalho. Quando vemos <'Sta. multi· 
dUo de indigentes. r.oobruD.hados pe· 
h mlsêrla - c isto por t.amas de 
Que êles não lU"io l'ep.sonsã.veis - e 
ao lado dêlcs, t:mtos ricos Que se di­
vertem sem pensar l!OO outros, que 
go.stam somas eonslderã.vcis em col· 
tms fUteJ.s. não podemos dclx.!t' d~ 
verificar com grande má.&'oa Que n."io 
r.ó·::. justiça. é tnsnflclclhemente otr 
aervada, ·mr.s Que o mandamento aa 

• Segundo circular Ultimamente 
publicada pelo gabinete da Pre­
sidência do Conselho de Itália, a 
do~rina dos Evangelhos fará 
:par te dos programas das esco­
las primárias. 

c.Os professores - lê-se nêsse 
notável documento - devem fa· 
zer conhecer aos alunos êste li­
vro divino, e cuidar seriamente 
de , que êles aprendam os seus 
passos mais importantes. Divi­
namente inr,pirado, êste livro é o 
maior, o único indispensáveL 
~ Jt polo Evangelho que o Go­
vérno fasclsfa déseja elevar a 
alma do povo a um nivel onde 
encontrará - e só nêle encon­
trará - a sua verdadeira pros­
peridade e grandeza!:. 

Recordemog que, nào há mui­
tos anos, a Itália de Mussolini 
causara g1..-andes mágoas a S. 
Santidade o Papa Pio XI e a to­
dos os 'rerdadelros cristãos. 

-------**~-----

De éutuno a ministro ... 
O ntiuistro da Justiça. de um 

gu,·~rn() de Yaléncia (Espanha), 
estava prêso quando a rtn·olução 
r~Lentou, a cumprir a sua pena 
come' ladrão ... E já uüo era a 
pt'iltlc.:ira v r~!._.. 

Na. sua. meworá.vcl }:nt.fclica contra. 
o comuniSJllo, Dicini Redemptoris, dit 
S. Santidade Pio XI: 

... Queremos recordar-vos com t)arti­
cular insisttmcia, \'enerivei& IrmAos, 
dois preceitos de N08So 1'3enhor, que de 
maneira espeolal se aplicam b condi· 
t;ÕE'Y presentes do género humano: des­
prendimento dos bens da.. terra. e a. lei 
da. caridade. ·Bem-A.venLUradoa os po­
bres de esl)írito•, tais foram as pri· 
meiras palavras safdo.s doe lábios do 
Di\·ino lfeatre no Sermlo da. Monta· 
nha. Esta. Jiçi\o é wa.is do que nunca. 
necCJISária. à nossa. ..;poca. de materia.. 
lismo M,,•ido de bens e prazeres terre· 
nos. Todos os cristíl.os, ricos ou IJObres, 
denm.1 conservar sempre os seus olha­
res fiaos no Céu . ni\.o CS<luecer nunca.. 
q~e •não temos aqui Dlorada. p{"rma.­
nente ma3 tlemandamos a que hi-de 
vir• . Os ricos níl.-o dCV("JU pôr nunca. a. 
sua. felicidade uoe bens da. tel'l'a. 11em 
consarrar o melhor do sen C!lfôrço à. 
suo. conquista: mas cousiderew-se co­
mo PimpleB admiuislradores dêstes bens 
de Que terão de dar coutas ao Meatre 
Supremo. 

Sir\·am-se sempre das suas riqu~s 
como de meios preciosos que Deus lhes 
deu para. fazer bem: não deixem llUU· 
ca. dt distribuir o ioupérfluo pelbe po.. 
Ures, scgundo o preceito evnngêlico. Se 
a.ssim uiio procerlerem verão realizar­
·!!le. qua.nto a. &:es " às ~tuas riquezas, 
a. sentença. severa. do Apóstolo S. Tia· 
g;): •e \ ' ÓS, ó rlcOI!. chorai f' soluçai 
à. vista das miséria ' QUe carri~o sôbre 
YÓS. As vossas riquezas- apodrooerA.o, 
as vossas g:alu seriio destruidas pelos 
vermes. O vosso ouro e a. vos&a prata. 
enferruja.r.se..ã.o e esta. ferrugem darti. 
testemunho contra. Tós e como um fo. 
ro dev-ora1·H. as vossas co.rnee. Juntas. 
tes J)ara. 03 tl ltlmos dias tesom"Oa de 
cólel'a•. 

Qu:a.nto aos J>Obi'ell, embora. devam 
procurar. s~gundo as leis da. caridade 
e da jusLica. obter o necessá.rio e mes­
mo melhorar a. &ua. .sorte, devem tun· 
IJéut permanecer •J>Obres de espírito• , 
t:"Olocando os bens C"pirituais acima. 
dos bens e dos JJrar.:Cl'es da. terra. lle­
cordew-se que nunc~to se eou~~eruirá. fa­
r:er desa.parcccr de todo as mil!él·ias, as 
dorea e as tribulaçõe':J J)Orque a esta. 
lei ninguém escapa uem mesmo aquê· 
lcs que aparentemente são felizes. t 
necusária, portanto. a. todos. a. Jl&.t:it-n­
cia, esta. paciência cr i ~:~.tii. que recon­
forta. o eora.eão colll a.~ )lromessas di· 
vinad da. felicidade eterna.. •TendE', 
nortanto. vat:iência., meus irmãos - ­
diremos afuda. com S. 'l'ia::o, - até à. 
vinda. do l:lenhor. Vede: o u.gl"icultor. 
na. esp('raJtça. do precioso fruto du. ter"· 
ra, aguarda. pacientewente a. chuva. do 
ootono e da. primavera. Tambem ,·ós. 
sl;de pa-cientes e fortalecei os vossos 
corações, POrque a vinda. do Senhor 
cstú. Vl-óxillla~. 

t asaiu1 que se cumprirá. a consola­
dora. promcs:;a. de ~Of!!O Senhor: •Bem. 
.Anuturndos os pobres1• Não se tra ... 
ta. de tuna. con&o)açlio \ ' à nem de uma. 
promessa enga.ua.dora. como- a. doe eo­
mnuista.s, was de pal rwras de vida. o 
de verdad& profunda. que se realizam 
plenamente cá. cm lmi:\:o e depois na. 
Eternidade. Neslas pala\·ras e na. es· 
perança. do Reino dos Céus que já. lhes 
)JCrtence, •i>Ol"<JUe o Reino de Deua es· 
tá, em Tôh rwoclamou Noss-o Senhor, 
quantos .Pobres encontram uma. felici· 
da.de que os ricos em vil.o IJrocuram 
na. sua. fol·tuna. sempre inquietos e 
ntormentados pelo desejo insacit\vel 
l.le J)O':Jiuir cada. vu mar:. 

Quando o ferro está quente - é 
que é malhar nêle ... 

Para .que havemos de estar a. iQ.Star 
tinta. com a. descrição sempue admi· 
rável "e e<llflcante do martirlo dos 
prlmeir~ cristãos - se nóe t.emos, no 
nM!!O tempo e aqui ao pé da. porte_ 
caso3 que não fazem menor impres· 
são?! 

Já. o dissemos, e nlio nos cansam~ 
de o repetir: os dias mnis gloriosos 
d~ vida d<4 Igreja. Ca.tólica sAo aquê­
lcs cm que o sangue dos seus filhos­
se une ao <lo Redentor, vare. SJ\lva­
ção do mundo. 

Nunca. um sacerdote é Uo rigor~ 
samente um outro Cri4to como na& 
dtas trágicos em que caem sObre a. 
sua. peseoa, numa vingança do Infer­
no, os maus trntos dos homens, a per­
seguição, o cárcere, a tortura., a. pró­
pria. morte. Então êle pode dizer com. 
tOda a autoridade que, sofreu, par 
as9m dizer. o q~e faltara na Paixão 
de Je.!tt.s Cristo! 

:t na hora da. luta. que o simples. 
católico JlOde a!lrmar verda.delrn.men­
te o seu -;t,mor de Deus, a. sua. fidell· 
dade a Jesus Cristo. ' 

&!r vlrtu060, qua.ndo não há. e6p&o ' 
clais dtilcu1dadcs a. vencer - pouco 
custa. rrlntivnmente. ConvAnuar a d­
·lo q"uando i.s5(} nos pode tt:azer gran-

:~u;0~~~t~ ~~c~ n;!~~~tho./~·~5 1 
um merecimento enorme. Lá. diz o­
Evangelllo que não hã ninnuém. que. 
te_nlla maior amor do que aquéze que 
da a -vida pelo seu amt(lo! , 

Os dias de perseguição ., IgreJa. 
O& dias de mnrtirto pa.ssam & História. 
como dias lumiD060S: não vemos nós 
Rinda. hoje as multidões l~arem em , 
procissão de triunfo as imagens de 
mártires gloriosos, como S. Sebastião. 
S. Bárbare, ou S. Luzia queo, morreram 
ht\. perto de dois mil anas?.! 

O sangue dos mórtires, dizia. Tertu· 
Bano, e sementt! de n.ovoso crtstllo3. 
A tempestade. há. de passar~ os per­
seguidores ca"iriio no tlurmlo do e&­
queclmento - e a. Santa. Igreja con· 
tinoora a sua. marcha com. ,'.mais vi­
gor! 

RegistemoS eJ.guns casos Ultima­
mente passados ern EspanhS,. onde, 
escreveu o seu venerando Ca.rctal Pri­
maz. mtl11are.! de padres e rla frade.!, 
e dez bispos sucumbiram ;4, :J>01" ve.­
te.t no meio de scena.t verDOmosas e 
de tormentos inau.attos. 

O padre e o homem de Det.UJ, e pro.. 
curando redu.z1r Deus a '41-ad.a, os 
csem~neu.n d.evfam procurc.lr acabar 
com os seu.s representantes•~ 

Causam na. verdade ca.lafl(ios, por· 

t:ste especl.é.cUlo bé.rbaro repete-se 
em três dias; os imptos continuam e; 
convidá-lo a. dizer blastÉSDltas. 

O hel·ótco má.rtir nlo traqueja, e 
acaba. por ser tusllado. 

06 frades Cl:uetlnos de Batbutro, 
mal.s de clllqüenta, foram aasa.ssina.-. 
dos, um po1· dia, exclamando, sempre: 

• Vit'a Cri-sto-Rei! 
Só dois estudantee, POl'Que eram 

argen::ln06, obtlvet-am & liberdade. 
Que.ndo êles partiram, 06 companhw­
ros disseram-lhes cromo uns valtutea 
que eram: «Poâenl utjormar o nosso 
Ret•.m• Padre GeraL de que 11ô.t mor­
rerem.oa cte boa- vontaae ))ar Deu.s • 
pela.. Congregação. e que umn.o.s 9'b"• 
o .w,plício, cantando! 

O P • Tena., oongregantsta, nu.ma. al­
deia. do dtstrito de Be,dajoz. foi tam­
bém convidado a. blast'emar. Respon­
deu, grJ te.ndo: Vn:a CrUtD-Rci! -
Escuso.do será dizer que foi logo mor­
to. 

O P .. • José Orlol, de Barcelona, obri­
gado tRmbém a bla&temaz, põe4& • 
recitar o Te-Demn. Amarram-no e, uma 
árvore, e chtcotetam ... no como uns 
selvagens. O mártir vai murmurando 
o Credo. Dtspara.m sObre êle vá.rloe 
revôl t"eres; e. oomo ainda. ,nlio ficas&& 
morto, esmagam-lhe a cabeça. à. pe-­
drada. 

- ~1001 ês6e Cl'Uc.U1x.o ao chão, • 
passa-lhe pot· ehruM - gritam .m 
Mohernancto a. um PAdre salesiano. 

-Nunca! -respondeu. 
E ca.1 logo morto. 
Um rapaz, do regimento dos r~ 

qttet4.!, depois de ter salvo uma. mu­
lher e uma crtanÇ& - é surpreendi­
do por um grupo de comunl6tas que 
o 1nttme.ram a. bradar: Viva o oolnu­
nlsmo! 

E êle, serenamente: V!va a EIP«­
-nho.! 

Piores do que feraa, cortaram-lhe 
uma. orelh-a., e gritaram: Abal-.:o a re­
ltglão. E o mnncebo retorquiu: - Vi­
-va cristo-Rei! 

COrtal'8.m·lhe a. outre. orelha. depois 
o natiz ... Mas vendo que o n ão ve:n .. 
ciam, ftzeram·no baquear, a tiro. 

Eis a. obra. do comunismo. Demoe 
graças a. Deus parque hoje, como nou­
tros temDOs. os cristãos sabem dar a 
vida. pelo Seu único Amigo. 

UD18, ReUg1ã.o que é assim perse&ui­
da. com tamanha fúria, e que apl·e­
fiellta !llhps tão fervor0808, não está. 
morta, como alguns dizem.. 

Se @Stivesse morta., n inguém a p ro­
curaria. .. • matar l 

---**---
que nôs somos de cn.rne e teap.os ~en- 0 
slbllldade, os horrores qu~ se têm. 
vratlcado em. Espanho,. 

célebre milagre de S. 
O BispO de Stgüenza com '70 a.nOE. 

foi oln1gado a percon·er nU dnt.re tro­
ças e outros maus-tratos as ruae da. 
cidade; dt>PQls foi fuzilado. O seu ca­
dáver, arrastaram-no para fara. da ci­
dade. e quetmarn.m~no depote. 

Em Navalperal, um vélho cura. foi 
degol:'tdo. e os fiéis foram obrigados 
pelos comunist as a pisar a. pés o seu 
corpo euse;ogüentado. 

O arcipreste de Tala.vera. em. obl"i­
gado a. percorrer todos os dias as ruas 
da. loca.lldade, completamente nú om­
quanto alg~ns ca.nucrada_, o insulta­
vam c picavam com agulhas. Na. l>l'i­
siio, entregavam-lhe os serviços mais 
bq.lxos. Levavam-no todos os dias pa­
re, fora. da terra, :tingindo que ·"O ia.m 
executar, e todos os dias também lhe 
davam a. entender que fa. ser pOsto 
em liberdade. Finalmente, talvez j& 
fatigados destas crueldades que só o 
diabo podia inventar, um dia mamr 
ram-no quando êle estava. de joelh08 
em ora.çAo. 

o pároco dD Ton·ljos que nunca 
quisera deixar os seus paroquianos, 
é apanhado pelos marxist•J.s que o ;~.r­
l":l.stam pelas ruas e o convidam a di­
rigir algum insultos a Deus. 

O sacerdote respc:n:We-lhes que pre­
ferirá. mot·rer a. l>last.eroa.r. 

Então, nulll8. paródia inf~.me da. 
Paixâo do &nltor, 1\ttancam-lhe com 
b1·utalldade a battuli, embrulham-no 

januãrio 
ano 

realizou-se 
mais cedo 

êste 

Em N&poles p&ssa.•Se todoa os &nO& 
um milagre QUe tem dado bl\ldo em 
todo o mundo, e é sempre presencia· 
do por milhares de pe&30M. 

O sangue do ·gloriOSo mãrtir São 
J{ltnué.:r<io, que ha.bitualm.ente está. 
sôlldo, pa.saa e.o estado llquld.o no dl3. 
da. sua. festa, .sempre gr&ndloa&. 
Quando deJX>is de uma. proc!.ssão im­
ponente, o rellcá.rlo (Que velo da. Oa­
tedral), é colocado 150bre o &ltar· mór 
de. Basillca. de Se..nta. Clara - o san­
gue toz:ruvse liquido. E. o& napollta· 
nos festejam o acontecimento com 
mUsicas e vtvas c:.ue &tingem 0 deli­
rio. 

O mllaere tem sido obeervado por 
ctuimtcos Uust.re.s que não encon­
tram vara. êle uma. expltcacfi.o natu­
ral: só velo aobt"en.atura1 o reuÓl'lle-. 
no se poderé. explicar. 

E o que é mais Impressionante ' 
que apenaa nêste d!A :testivo, 0 e&n.· 
gue se apresenta. nufdo. 

:&ste a.no, a. fuoao do s&nK"ue d eu­
~se um pouco mats cedo. mal a pro­
cissão começara. a entrar n & B&siliea.. 

-ACÇÃO C·ATóLICA 

Todos por cada um 
e 

Cada um por todos 
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conconcritcs e por um ~~·vtço justo 
e leal da clientela. 

Se os chefes e os mcmbro.s da. cor· 
poração estiverem embebidos pelo 
mesmo espirita, a disciplina corpor~ 
Uva serã. fàcti, e a oorpotJ,;ii.o cum­
prlrâ o seu devu· de estado para con· 
algo mesmo, que é llCrvLr o bem pU­
bHco e concorre; pela sua parte pa­
ra. a. a.ctividade' ordenada de todo o 
corpo social, 

A oorl)Oração valerá o que \"e.lerem 
06 seus che!ea e os seus membro6. 

Sem uma formação eôllda.mente 
crl.stã, sem uma. pritlca profunda. e 
intensiva que atinja as partes mais 
recônditas da. alma, sem um crtstte.­
nl.s.mo prático c ardente, nã.o pode 
haver bon.$ cbe!es. nem bons mem­
bros numa. corporação. 

Na. Acção Católica encontratels to­
dos êsses pred.tcados. 

Carl03 F. Martins 
Fraaoro - »arceJ.os 

---~** ___ _ 

Questão Social, a. ma1s aguda e e, 
mai& Importante dos nossos temJ:os. 

"f,!:te Procura Sf'l" sincero e verda· 
dciro c é !ctio de aspirações QUe an· 
darn na alma e na ll~kllgêncla de 
tanN, q-cntc gtncrosa. Pc.rt indo de 
realltladcs, !undament a·se Igualmen­
te €:m ~rande~ rcalidadeb. Constat;a 
com "tl"lsteza. :l. grande ml.sé~ Ia. em 
que vlvLm os trabal.h-:i!dorcs, mll'oél'l"ll. 
que náo U !:ô materlr:l, como muitos 
julgam, mas qu~ é também social, 
lnt.elect.ual, religiosa e moral. 

Repuuia. como contrárias à natUJ·e· 
za. humana, u.s aoluÇóes brutats Q\l~ 
o Comunismo orerece e vrc!ere en· 
costar-r.e à.s K"randes verdades: -
Deus e Fa.milta.. 

t:ste p'rograma surge num momen· 
t.o doloroso e critico. VélhOf; e1·roe, 
annd<"S injustiças acumult~das c.m 
séculos, longos abandonos, oontrlbui­
l\l.tu p:tra; o grande dcaespi!ro univer­
sal QUe uma 1dea inteligentemente 
dlabollca pretende captar. 

MQs, dlliam o QUD d .:;sertm, ne· 
nbuma questão pode ser sõriamente 
resolvida fora de Cristo e longe do 
Cristo. Por Isso, com tste programe. 
tngreSl!amos no es!õl'ço Igualmente 
unlvt.I'S'il em Cl·tsto o e,llmento e a 
.seiva para tôdas as fomes e todas 
as sêdes. 

Propagar ê.st.e folheto é, pois, wn 
de•!er de todos. 

O seu preçO nvu.l6o é de so centa.. 
vos, fazend~e um desconto de 20 c:ó 
par~ quan1.-idades superiores e, 25. 

EncUica " Divini 
Redemptoris ,, 

Sua Santidade Pio XI acaba· 
de pub1lcar uma notável Enci­
clica sõbrc o comunismo ateu, 
que todos os Jaclstas devem ler 
e aprender de cor, porque é a 
palavra do Pai Comum, e o me­
lhor documento que Ultima­
mente se tem pub:icado sõbre 
o comunismo e os deveres dos 
católicos. 

Na Impossibilidade de a pu­
blicarmos no nosso pequenino 
<Arado;;.. . combinámos com a re­
vista cLU.mcn:. a venda aos Ja­
cistas da mesma Encicllca a pre­
ços re4uzldos, acessíveis a tOdas 
as bOis:tS. 

Os preços serão de : 
I exemplar ........ . . . . 
10 exemplares _. . . . : . .. . 
25 exemplares , . . . .. . .. 

S50 
4$50 

10$00 

Quantidades superiores a 25 
exempla res te rão o desconto de 
20 %. ~ 

O porte do correio é paJ!o àpar. 
te. Quem não mandar dinheiro 
para o correio, receberá as en• 

comendas à cobrança pelo valor 
do porte do correio; o não se sa• 
t isfazem pedidos , sem que ve­
n.h~ro. acompanhados da. respec­
tiva imporiiâucia. 

remo-nos a. êle de alma. e coração, 
não deixemoo que êle se desvie da.. 
~u& directriz, mas. pelo contrário, Que 
taça. um suloo bem fundo que se 
tronsforme depots numa est.radlt. bem 
larga, por onde Jesus poo.sa vlr até · 
és nossas almas, por onde a.a DOC558& 

almas possam Ir até J.estis. 
Lembremo-n06 que estamos num 

momenOO slngula.rmente histórico e 
talvez decisivo para. oa deetln016 da 
ci\"lliZSs.;.ão. Por "tôda. a. parte se res­
pira. wn ambiente de doutrinas aub­
verslvas e de costumes dissolventes 
que tudo ameaçam desmoronar; mas 
não desanimemos: corações ao alto 
e mãos ao trabalho. O arado há.-de 
lavrar por r~go direito e o n0650 ideal 
hé.-de vencer. 

Pouham06 em prática. o nosso lema.: 
- Levar Jesus às :\lma.s, trazer a.a al­
mas a Jesus - pois não estan. cum­
prido êsse lema. emquanto houver 
uma e,lm.a. que nfi.o P06SUA a. Cristo. 

Quer! doa Jact.strus: Mio& ao arado 
e coração em Deus! Fazendo aaslm 
a. vttôria ser!\. n06B&I Pela Accão ea.­
tõltca. avante! Avante. por ~to-­
·Rell 

bertlnas que lá se ouvem me­
nos, graças a Deus, e que é pre­
ciso que acabem de todo. Não 
!lcam bem em lábios cristãos. 

Com entusiasmo tem-se tra­
balhado afanosamente, sem res­
peitos humanos, peJo progresso 
da moralidade e da fé. 

Fot com éste !!m de propa. 
ganda dêste nobre Ideal que as 
juventudes desta freguesia to­
ram no passado domingo, 9 de 
Maio, à vizinha freguesia da 
Feltosa assistir à impOSição dos 
emblemas às raparigas da J , A. 
C. F .. 

Esta festa decorreu cheia de 
entusiasmo e fé e deixou em to ­
dos as mais gratas recordações. 

Ateísmo 
PALAVRAS DUM INSUSPEITO 

António de Sou.N T6da.s a.t PU~ medianamente cuz.­
ta3 conhecem Voltaire. lot utn ellcti-­

(Presidente da. secção da. J . A. C. tor que pu10u. a V'idll • combater • 
elil Santa cruz do L lm&) 

J. A. C. 

Igre;c. 
Ma.s os e.tpirtto. meia duvatrad<U 

tbll à1 veze1 momento1 ele re/le:&iJ.o • 
.!eJa.Mltez. Oiçam o q~ ile ucreveu 
numa carta à Smhora Saint J-qlien~ 
ocr:rta que a-neta 11.0 volume 82. pdg. 

'l 'rabalhemos, portanto, pe­
la J. A. C., paguomos as nos­
sas cotas pontualmente, custe 
o que custar, sejamos atrevi­
dos na nossa propaganda e uo 
noslio entusiasmo pelo triunfo 
do jacismo e teremos conquis­
tado para os filhos que hão-de 
ser -nossos, dias mais felizes do 
que ~quêles que estamos Vl· 

vendo. 

d o os agricultores. São mui­
tos, são mesmo a maioria. do 
pa.ís, mas nüo se entendem, 
não são amigos, não se aju­
dam fraterna lmente. Desuni~ 
.dos, quem quere os vence. E é 
por isso que se explica que, 
ftendo a uossa ma iur riqueza a 
agricultura, os homeus mais 
pobres de Portuga l sejam ós 
agricultores, êsse:s Pobt-es moi­
ro; de trabalho que labutam 
dia e noite e vivem sempre O 
sem confôrto. 

PELA PAZ D~ · ~RI~TO 
TodO& os pe<ildos devem ser dirlKt· 

dos ao Secretariado Geral da J. o. c. 
ou da L. O. c .. (R. de S9.ntiaa-o. 18-
Lisboa) . Exist.~ uma edição em p~pel 

melhor e melhor apresentação 
que será vendida ao preço de 
1 '360 cada exemplar. fazendo·se 
20 % de desconto para pedidos 
superiorel) a 20 exemplares. 

E-'JAnha.. 

Pagar a cota pontu~lmente 272 da.t 3UCJI obru, " rcspetto do 

é um dos primeiros deveres! atei.nno ... e ;pensem na. Rúuia e na 

dum jacista. Quem não paga a •Considerei seml)t'e o ateíSmo cono 
sua cota não pode pertencer à' o m.aior ae3Vario da ra.z-ão, o ateis1:..0 
J. A. C., não pode pertencer à ~ 0 vic'.o do3 -tmbecU .. t u m trro que 

:E precisa a união de todos 
tla caridade. Pa.ra pôr as coi­
sas n o seu lugar, para dehar 
na agJ·icultura uma parte maior 
da riqueza que produz, é pre­
~iso que, todos unidos como 
um só homem, se agrupem em 

, associações apropriadas à. de· 
fesa dos seU6 in terêsses mate. 
il'iais que são também respeitá­
yeis e dignos de atenção. 

A primeira coisa a fazer, é 
unirmo-nos nós, rapazes, na 
J . .A. C., ondü iremos aprender 
a ~er bo.us cristãos e bons ci~ 
dadãos para depois ficarmos 
prontos a entrar nas organiza­
~ões que hão-de defender os 
nossos interêsses. 

F; qne uada se poderá 3lr.an. 
car sem uma gl'ande uniho en· 
h·• torlos. E esqa união r-em de 
ae fazer t'lll tôllas ai fregnt>· 
aias. 

.!. rlesco.ufiança que têm uns 
1 ~03 ontros, as pegas, as bjrrns. 
.,. iurej•>c têm de acabar, )lll· 

regime corporativo e a 
Acção Católica 

Nestes ú.Jtlmoe "temll06, mais do 
que em qualquer outra. época, se !&o­
l a. em. regime corporativo e em Aeção 
Católica . Embora. sejam coisea dife­
rente.;, n !io pode haver verd adeira. 
organização corporâttva sem Acçlo 
Católica. 

Reglme corporativo, é o resUltado 
da combi nação das corporacões, de 
modo q ue concor.rv.m. para. um certo 
resultado, que é o bem comum de 
todos os seus membros. 

Acção Católtce., é o allQstolado doe 
leiros ordenado pcl& hierarquia ecle­
siA.st.lca, com o Um de aplicar a dou­
trina e moral cristã nas bOCledadE6 
modernü. 

Jaclstas. desde que começou a 
reinar a Acção Católica em Por­
tugal, parece-me que temos 

maior vontade que Cristo reine 
em nossas almM. 
Rapazes, pre<:!samos de traba- · 

lha.r e dar bons exemplos, mas 
para isso é preciso que nós n ão 
sejamos fracos, isto é, moscas 
mortas. 

J aclstas, vemos por êsse mun­
do fora tantos rapazes que 
ten tam levar os seus compa­
nheiros para o mal; pois bem, 
com o auxiUo do nosso querido 
c-Arado), havemos de tornar es­
ses .rapazes em almas vi v as e 
de bons sentimentos. 

Caros amlgos e J acistas, mos~ 
tremes a nossa boa vontade de 
conquistar almas para Jesus. 

Avante, soldados, por Cristo­
-Rei. 

S. Miguel de AlVI"âes. 

Cánctido Pereira dos Santos __ __. . ._._-.... -........ ---
Pare, que uma orglllll..tado corl>Q­

rattva. J)O!Sa florir e frutificar, ê pre- O 
cLso q ue todos os seus membros ~ 
tejam embebldOfi pelo meemo esPírl· 

programa social cristão 
to de justl~·a e caridade. Numa at-rno&- 1 
fera. de materlali5ID.O e de neut!ult­
d.ade nlolal, a. tnstltuíc§.o corporativa 
nlo poderia dar oi ae\.1& reaulh.doo. 

Torto o Jnd.Jvidl.to QUe trabalha u:m 
um dever etc- es\ado. Te1:n, pÕis, obll· 
iaçãO óe nlo 5Ó dtspender o seu tem~ 
p0 .. e as suu !Orças no seu empr <" à 
lllM de hou.ra.r o se\t ct~"tado com \Hil:t 

con~;i,o pel"teua. ~ 1~pe1to uoa ecw. 1 

Com êste titulo acaba de sair um 
rolheto de que C6t&V&. 
•rndo necec:.o.!r:o. 

A palavra: PTOlJ"~mu, e-utrou etU 

purt~ em du.crédito, 4epcut do. pro­
~-~mas bomb&.stl~ e eh~!~ Ue pco­
::-. - ~:~ll dos a.ntíiat. pu-ridos. politt­
cc {:Ut· Deut. haja 

, p ·- ,.,.~ .··eh' t ão prmuelt:dore:,, vu.~ 
, , u 1.rolbo Ji .. Ho, por bnusa& bObre a. 

Abaixo o comunismo 
Abaixo essa seita ml.serável! 
Abaixo essa onda de mons­

truosidades que ten ta subm€r­
glr a Humanidade no seu pró­
prio sangue, ou acalentá-la 
com a sua doutrina satânica, 
na llOdrldãD lamacenta das pai­
xões e prazeres! 

Joven~ ! Não presc.lndais dos 
vossos direitos que tendes no 
selo do lar e da famll!a ! 

O comunismo é a mais vU 
blasftmla que os homens po.. 
dlam conceber; é a mais desper­
zivel condição em que êstes po~ 
diam viver sObre a Terra! 

J amais deveis esque<:er que a 
sua doutrina perversa e sacrfle­
ga só poderia encontrar eco nos 
coraÇêSe& degenerados e corrup-­
tos. Se algum dia encontrardes 
no cami.Jlh,o alguém que vos 
queira penmadlr do contrário, 
provando-vos com argumentos 
falsos e descategortz.ados a su­
blimidade teórica da sua doutri­
na, não respondais com evasi­
vas. mas sim. proclamai bem 
alto o vosso Ideal. 

Por Deus, pela Patl·to • pela 
Liberdade! 

Alerta. llO!si 

C..Sal de Cinza, 20-5-37 

.t. 1\lO...tiTiiaRO COELHO 

• 

Todos os pedidos devem ser 
dirigidos à DIRECÇÃO GE ilAL 
DA J . A. C.- Campo dos Már• 
t ires da Pátria, 43 - LISBOA. 

....... -•.• 
o nosso arado 

Querid06 companheiros no &l)06tl> 

lado: EstiUDOS na. oCMláo em q ue o 
arado que aurrtb& a terra. é o objecto 
dos noeso5 matol'e6 cuidadoe, ora exa.. 
minando se estA. em condições de 
trabalhar, ore, COilduzlndo-o a. cami­
nho do campo, ora. di.rtgindC>O no r6-
go. 

Pois bem: Se ta.ntocs cuidados cmn 
o arado que hã..-de prod\Mll.r o pio de 
cada. dia, como fruto do n0680 tra­
balho, náo menos cuidados d&vem015 
ter com. a.quêle q ue foi p66to nu 
n06S8s lll&os pelo SUCe&&Or de Pedro 
q uando dll.w;e: c"Unem-se todos os h o­
mens de boo, vo11tade, todos aq_uêlee 
que .ob a dlrecçlo dos Pastores da 
IwreJa querem combater n~ta hoa. e 
pacífica. batallta de Crhlto». 

"~:ate arado * o lema. àõJ AcÇão oa­
toUca., wlcará. a terra da.t nouas a.l· 
z::o..u peia. oração, peio 5itcd!iclo, ~lo 
e~emplo, pela p&.lavra e peJa epção. 
E assim êsse arado no~r~ trara o céu 
como prémio uo u~so e~tórco . ~ar· 

Acção Católica. . 01 proprto3 Ju'lbita~u do inferno n4o 
, • souberam nunca. 1-nventar. o coraç4o 

Para que e preciSa a cota? mds oobarcte c m ai.J oapaa de tddc.t 

Para fazer da J. A. C. uma a.r perversidades cto.t t ntam es ~ exao­
grande organização que salve tamentc o dos ats_u• .... O Gtebrno _. 
a classe agrícola da miséria peculatlvo é a 1114"' uu-tvne ele toetd• 

• , 4U loucuras; e o atet.nno prático é 0 
matertal e moral em que vave. "'aior d e todo• o.t delitos. De cadc 

Nada disto é possível sem opfntdo d4 im.Jnedad.e emerge 4 /Urill 
dinheiro. dum 30/Wrn<~. e dum pu.Mal Q'tU tor. 

Jacistas, pagai as vossas CO· "~ 0
" h~~ns tmensato. e ~ei1 . .. 

, • • cO tn~mtQO de Dtua t Mmbém tn&-
tas, se quere1s ser Jac•stas, se migo da aoctedade; e 4l1Um om11 ne .. 
quereis ser soldados aguerridos gar a nisttncia d-tviM fará. tambtm. 

ele Cristo-Rei e se quereis sal- " no.ssa e.ri!tencia horrorosa ... zv. 
var os vossos camaradas. confio 3em.~e mai3 na i u tttca ae 

quem acreâitoJ em. D eu.t. do q ue 1111 
de Qttl"m n•le n4o crt. 

A J. A. c. em man:ba 
CORRELHA (Ponte de L ima)­

Graças a Deus, os nossos rapa .. 
zes jl). vão compreendendo os be­
neflc!os da Acção Católica, sa­
c.rlflcando os seus comodlomoo 
e abandonando os ma.us cootn­
mes. Muitos dos n055os cama.­
radas que se entregavam nos 
domingos em devert!mentos pOU­
co próprios da santtrlcação do 
dia do Senhor, já vão abando­
nando tais costumes e procu­
rando outras distracções ma!B 
próprias de cristãos. Sobretudo 
no que reS}1e!ta às danças, mul­
to se tem jà progredido. Outro 
prvgresso que se tem notado é 
llO 11.\U: ;:espelta às PQiavrM 11-

• Se eu. /ós.te soberano. tl4o quern-tc 
t• por 1IleU-! co..-tez44• 1lotnem ateu. 
ao1 quais eo11-vt~e snvenentV-m e; a 
o vmuto tive,s.,e de acztr dQ meu ,abt-­
n ete tm11 .u meter .sempre o contrg.. 
-U41teno 110 alQ'Ibetra. 

«DeUI me ztore de p6r c N tth4 
ca~ nas Mãoa dum JW-inotPe ~. 0 
qu.al ~tveaas intert.t.- em me uma.§ar. 

cSe o ctefsmo entra.a:ae ftO 471tmo 
cto• Q'Wl (IOVeMta.m, aer-tG e ~ 
que IU'hCINWI debaf.w do tmpérfo 
imediato dtJ.qUI!le.t e.tp(ritoe tnfern.ail. 
que 1e pift.tt~m t uriosamentc ocuz;a.­
do• em o.tormentar as .tUtU viiiman. 

Po!:Jre homem! Que ercrevena 4li 
GIIOTO! 

Passo-u a \ltaa Q combater a lfl tajc,, 
m.u qvcmdo a:e •entt-u rn.orr.,- qvi.t 
'U-m pat!Te ;vara •e con/hSG.T. m«.r o., 
.reu• cQmiQOU nlio d.Uar-Gm .-ntn..,1 n 
t>adre, e o pobr-e Volt.aire JU9tfft t.IC· 
se.sp~1 utlv e ÇQlll lWJ ç4ql 


	177_01
	177_02
	177_03
	177_04

